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1-; ,_ _BORRACHO

A nossa dem-iasão. Completa a quadrilha republicana a sua obra. A

”C0Vardia nacional. O que é em Portugal a disciplina militar.

Dizia no domingo, 3 d'outubro, o or-

gão da moralidade publica que e conhe-

cido pelo nome de Diario Papular:

Falava-se hontem em que um official ge-

neral, em activo serviço, ponderára_ em ler-

mos energicos ao governo a necessidade de

ser castigado militarmente umA ofhcml que,

por circumstancias especiaes, fora forçado a

   

  

   

vo allegado é offensas, com publicidade, di-

n'esta infamia do jornalismo, em que

por desgraça tambem andamos envolVIdo,

medo do general Borracho.

A suprema injuria que o miseravel

dirigiu ao presidente do conselho! Por-

que não ha injuria maior que dizer-se a

outro: Você não teve a coragem de mc

atacar? Você arranjou um testa dc fer-

ro? Pois eu racha-o!

Quatro vezes injuria! Quatro vezes su-

rigidas pelo segundo ao primeiro, e que o

segundo classifica de replica ou resposta. 0

facto do arguido não estar em serwço no

prema injuria!

Quatro vezes injuria, quatro vezes su-

prema injuria:

  

a rado. com a idéa de haver, emfim, um

 

  

   

  

   

   

        

    

   

    

 

   

   

   

   

   

    

  

   
  

exercito não exclue, segundo a reclamação

feita, a intervenção do governo, como ainda

ha pouco succedeu com um general refor-

mado, que foi castigado por ter &BSlSüdO a

um banquete republicano.

Respondia o outro orgão da moralida-

de publica, de que é condigno redactor,

com V llega Ribas d'Avelar, o celebre

gen ' Borracho:

O Diario Popular foi mal informado ácerca

de uma questão sobre a qual não podemos

dar informações por ella não estar liquxdada

nem poder acl-o com rapidez..E absoluta-

mente falso que fosse feita reclamação nos

termos referidos pelo orgão \'ilhenista, ou em

quaesquer outros-pela simples razao de que

não houve, na verdade, reclamação nenhuma.

Rectificava na terça-feira o primeiro

dos dictos orgãos da moralidade pubhca,

o tal Diario Papular:

E' infundado o boato, de que nos fizemos

echo, de ter um brioso _official general _do

nosso exercito, por motivo de referencias

jornalísticas, reclamado _do governo qual-

quer cnstigo para um _ofticial menos gradua-

do, sabido do exercito por circumstancms

muito eSpeciaes, mas ainda estlpendiado pelo

Estado, e a quem esse general, por ponde-

rosas razões, não se pode dll'lg'll' em desfor-

ço pessoal. A questão oXiste, mas sob outro

aspecto, que não podemos, por motivos que

se impõem, esclarecer.

A solução respectiva, que naturalmente

tem de ser demorada, sera, porém, a seu

tempo conhecida do publico.

Era infundado o boato, na verdade.

O brioso official general não tinha recla-

mado. Tinha denunciado. Simplesmente

denunciado.

O brioso official general, costumado a

metter medo a todo o mundo, ficou ater-

homem ue não tivesse medo d'elle em

Portugalfl Não ter medo d'elle em Portu-

gal era a sua vida escanearada, a sua

vida de bordel, a sua vida de taberna,

a sua vida escandalosa pré borracho e

pos borracha. Como dissipr esse pavor?

Como fugir a esse castigo, que parecia

castigo do inferno ?

Era facil. Pareceu-lhe a elle que era

facil“: Havia um homem em Portugal que

não tinha medo d'elle? Mas era um só.

Um só! E esse, felizmente, - julgou elle,

pareceu-lhe a elle,-estava preso por

uma barbella, a barbella militar.

O brioso official general não reclamou.

Reclamar? O brioso official general

nunca reclamou. Mandou! Elle não re-

clama. Manda! Elle não pede. Ordena!

Elle não supplica. Ameaça!

Reclamar? Não. Havia um homem que

não tinha medo d'elle em Portugal. Mas'

era um só! Toca a escrever ao presi-

dente do conselho. Toca a dizer-lhe:

«Aquelle fala? Aquelle não se cala?

Aquelle não tem medo de mim ? Mas tem

você! Eu não peço contas áquelle. Eu

com aquelle não posso. Mas peço-as a

você! Em você sahindo dos conselhos da

corôa, eu racho-o. Elle fala por conta de

você. Pois eu racha-o, a vocêl»

O miseravel! Os míseraveisl

Outro homem, como já dissemos, um

presidente do conselho que fosse homem,

dava-lhe com a carta na cara. Dava-lhe

com a carta na cara? Rasgava-lh'a na

cara. Esfregava-lh'a na cara. Mas em

Portugal só ha um homem que não tem,

ao que parece, ;festa borra da politica,

l /.

1.” Porque não ha injuria maior que

suppor um homem capaz de não atacar

de frente ou por conta propria e de ata-

car pela rectaguarda ou por conta alheia.

O miseravel suppoz isso do presidente

do conselho.

2." Porque maior injuria é ainda lan-

çar essa supposição á cara de qualquer

com a certeza de que é falsa. Ora omi-

seravel sabia muito bem que o pras¡-

dente do conselho não tinha sobre nós

influencia nenhuma e comnosco relaçõe

de .guinada ardem.U -

3.° Porque triphca a' injíiria usãr

se expediente como mero instrumento de

chantage, como truc de canalha, como

processo de fadista. Era suppor tão co-

varde, tão vil, tão ordinario 0 presiden-

te do conselho que, dando por boa a

chantage, dando por bom o processo do

fadista, o truc do canalha, usasse, tre-

mendo de medo, do unico recurso que

tinha contra nós, o recurso militar.

4.“ Porque completa a affronta, a in-

juria, a insolencia, o facto de tudo isso

ser feito, directamente, a um presiden-

te do conselho por um funccionario pu-

blico em exercicio e um funccionariomi-

litar.

Outro presidente do conselho daria um

salto d'indignação na sua cadeira e bas-

taria a suprema affronta para que,

rasgando a carta, amachucando a carta,

esfregando a carta na cara do signata-

rio, não tivesse nenhum procedimento

contra aquelle que o miseravel, por uma

fórma tão grosseira, tão baixa, tão reles,

tão indigna, visava.

Pois não! O presidente do conselho

deu tudo como bom e... procedeu con-

tra nós!

O meu paiz tem esse presidente do

conselho! O meu paiz tem um ministro

da guerra que faz causa commum, n'es-

se jogo, com o presidente do conselho!

Qual foi o documento em cima do

qual procedeu o ministro da guerra?

Baracho não reclamou, como elle diz.

Baracho não deu parte. Baracho, denun-

ciando, affrontou, tão gravemente co-

mo ao presidente do conselho, o minis-

tro da guerra. Se lhe escreveu, como é

publico e corrente. Se lhe não escreveu

-e suppomos bem que lhe escreve",

nem Baracho era homem para escrever

.a um sem escrever a outro-serve de

base a carta dirigida ao presidente do

conselho.

Mas como? E' esse o documento so-

bre o qual se ha de formar o auto de

corpo de delicto?

O caso de que se trata não é um ca-

so de flagrante delicto, nem de grave

indisciplina, nem um caso de serviço. E'

um caso de offensa a superior, fóra,

e bem fóra, dos actos de serviço, extra-

nho,e bem extranho, a actos de serviço,

por meio de palavras escriptas e

que requer participação, em forma, de

quem se julga offendido. Ha essa parti-

cipação? Procede-se. Não ha essa parti-

cipação? Não se procede.

Isto é vulgarissimo em quarteis, quan-

to mais fóra dos quarteis e em circums-

tancias como aquellas de que estamos

tratando. lia uma quebra de disciplina

nos quarteis? 0 chefe procede, se llz'a

participam. Mas se não lh'a participam,

não faz caso, embora tenha conhecimen-

 

   

   

  

   

    

 

     

  

  

to d'ella. Salvo em casos excepcionaes.

A parte é quasi sempre condição essen-

cial para o chefe proceder.

' Se isto é assim em quarteis, onde se

torna necessario um maior rigor de dis-

ciplina, se isto é assim em relação a

actos de serviço, como se segue juris~

prudencia differente c se segue proces-'

so contrario não só fóra dos quarteis,

não só fóra dos actos de serviço, como

n'uma questão d'imprensa e sendo um

dos auctores da questão um simples of-

ficial reformado?

isto é espantoso! Veja o paíz que

espirito de disciplina preside ao exer-

cito portuguez!

O general Borracho não deu parte.

O general Borracha disse: «Fizeram-me

isto e vae porrada, não sobre quem o

fez mas sobre vocês que o consenti-

ram.» E isto, que em toda a parte do

mundo teria como primeira consequen-

cia o castigo immediato e severo do ín-

solente que tal escrevesse, não só deixa

impune o seu auctor como constitne ba-

se dã Erocesso ntr aquele de u

, i ?1% ”arte na ev¡ a

forma, embora indirectamente o denun-

ciasse e não pretendesse mais que at-

trahir sobre elle um castigo militar.

E' espantoso!

E' por estas e outras. por este tre-

mendo espirito d'iniquidade, por este

revoltante espirito de facciosismo, por

esta vergonhosa e infame transigen-

cia com o crime, por esta consagração

dos maiores attentados á justiça, á ver-

dade, aos bons prirícipios, que este paiz

tem chegado á beira d'um abysmo e

acabará por rolar no abysmo

Isso que se está fazendo comnosco,

sob pretexto de disciplina, é a mais ver-

gonhosa, a mais indecente das indiscipli-

nas. E' a sancção final d'uma serie de

vergonhas, d'indignidades, diindecencias,

que bastam para classificar um exer-

cito, um regimen, um paiz.

Quem é general Borracho? E' o ho-

mem que já definimos e que acabamos

hoje de definir em outra parte. E'o ho-

mem que, depois de ter sido auctor e

cumplice dos maiores crimes do regi-

men, se indispoz com o regimen, por-

que o regimen, ainda assim com mais

vergonha, com mais pudor do que elle,

o não quiz fazer ministro da guerra. E'

o homem que, pelo simples facto do

regimen o não ter feito ministro da

guerra, passou a conspirar com os re-

publicanos contra o regimen, mas sem-

pre, indignamente, dizendo-se partida-

rio do regimenE' o homem que, de-

pois de ter gosado a protecção es-

candalosa do rei, se voltou contra orei,

porque o rei foi a causa do regimen lhe

não ter dado o penacho do ministerio

da guerra. E' o homem que, tendo co-

mido e bebido dezenas de contos de reis

em fole gras, em champagre, em con-

servas, em acepipes e vinhos de toda

a ordem á custa da nação, tendo con-

sumido rios de dinheiro ao thesouro pu-

blico seu uma hora de trabalho util.

antes ostentando descaradamente uma

vida de pandegas e vícios, tem a anda-

cia de se arvorar em accusador auste-

ro dos que receberam 'adeantamentos

E' o homem que, como Alpoim, tendo

callaborado em todas as leis libertici-

das que existem em Portugal, ten-

do sido, como Alpoim, um dos incita-

dores do rei D. Carlos aos actos de go-

verno pessoal, e um dos mais fortes

,apoios do regimen niesse periodo detes-

tavel, applaucliu, como Alpoim, a morte

do rei, tripudiou, como Alpom, sobre o

cadaver do rei e desfralda hoje, comoo

cynico Alpoim, 0 Zé' Maria d'outros

tempos, a bandeira da Iibardade e da...

moralidade publica.

Mandado retirar de Loanda, onde com-

 

metteu os abusos e as expoliações que

n'ontra parte se referem, onde auferin, no porque nunca correram perigo egnal

sem nenhum serviço ao paiz, vencimen-

tos enormes, não houve. improperio que

não proferissc contra o ministro que

praticou o acto honesto de pôr termo

a esses abusos. Era esse homem seu su-

perior, porque tinha mais alta patente

militar e porque era ministro d'estudo.

Em lettra redonda lhe dirigiu as maiores

provocações e os maiores insultos o então

aquelles que, como veio a ser, mais

tarde, Baracho, eram republicanos e mo-

narchicos. Desceu 89 logares na sua es-

cala, ainda tenente, por ter tido a ingenui-

dade d'imaginar que seria possivelleVIr

o partido republicano a uma obra revolu-

cionaria acertada. Tendo empregado todos

os meios ,d'evitar o tremendo desastre do

31 de janeiro, foi accusado de traidor

  

Dantas Borracho. Provocou-o. Desafiou-o. aos republicanos e de auctor da revo-

Ninguem se lembrou de fazer reformar'lução aos monarchicos, valendo-lhe isto

por incapacularle moral o oftlcml de ma- o ser preso, mcttido_ na Relação do Porto,

rinha e ministro d'estado que não se

batia em dnello como des/'arco dos

insultos miseraveis, nem pegava n'um

chicote para retalhar a cara do seu

insultador, quando a verdade é que

a incapacidade moral d'esse minis-

tro era manifesta, não por não se ter

batido em duello, mas por não ter a di-

gnidade precisa, a dignidade da sua pes-

soa e a dignidade da sua auctoridade,

para fazer aferrolhar immediatamente no

Castello de S. Jorge o atrevido._funccio-

carão 299m“:th ane :respondim ;as seu
actd de moralidade e de justiça com ih:

sultos de tal ordem. E assim como nin-

guem se lembrou de reformar por inca-

pacidade moral o insultado, ninguem se

lembrou de proceder contra o seu infe-

rior na escala hierarchica que o insulta-

va. E é este quem ousa agora denun-

ciar um simples official reformado que

cm legítimo desforço, fóra dos actos de

serviço, sem ser por motivo de serviço,

n'uma questão d'imprensa em que o

denunciante lhe arremessou os insultos

maisgrosseiros, lhe diz meia duzia de

verdades! E em cima d'essa denuncia,

feita aos mais altos poderes d'esta terra

nos termos mais affrontosos para elles,

procedem contra o denunciado aquelles

que nunca tiveram o decôro preciso pa-

ra, pondo termo aos desmandos do de-

nunciante, salvaguardar ao menos a di-

gnidade das funcções, o prestígio e a

auctoridadc do cargO, já que não eram

capazes de salvaguardar a propria digni-

dade.

Voltava esse homem, esse general, as

costas ao rei, em plena rua, quando o

rei passava Fez-lh'o mais do que uma

vez em pleno Chiado, clamando bem alto:

Eu não cumprimento aquelle malandro!

E os que sc apressam agora a proceder,

com medo da espada do valiente, ede-

pois do vnlieníe os ter cuspido como

sempre, contra um simples official re-

formado, nunca tiveram a vergonha ne-

cessaria para castigar, reprimir, acabar

com aquelles attentados. A' face da dis-

ciplina militar, gravissimos attentados. E

sendo certo que a infracção disciplinaré

tanto mais grave, diz a lei, quanto maior

a cathegoria do militar.

Não vae esse homem ao Paço, nos

dias em que lá comparecem, para cum-

primento d'uma ordem, os outros offi-

ciaes. Gaba-se d'isso. Mas todos os dias,

e d'isso tambem se gaba, frequenta a

redacção do orgão de prostituição da rua

larga de S. Roque. E é este homem'

quem fica impune, e são aquellcs que

 

teem um passado de honestidade e de

sinceridade, quem, por imposição, por or-

dem sua, imposição desbragada, ordem

insolente, são castigados!

E” esta, saiba-o bem o nosso paiz,

saiba-o a Europa, e ha de sabe-lo por-

que o Povo de Aveiro é lido nas embai-

xadas, é esta a disciplina militar em

Portugal.

Pois bem. Nós voltamos-lhe as costas.

O sr. Homem Christo pediu a sua de-

missão d'official do exercito reformado.

Completa-se assim a obra da formidavel

quadrilha republicana. Começou aquelle

homem per ser transferido de regimento,

por andar de regimento em regimento,

pelo crime de ser sinceramente republi-

cano. E dizemos sinceramente republica-

e depois julgado a bordo d'um navio

de guerra, emquanto os infames, que

usavam d'essa doblez, d'essa abjecta des-

lealdade, e que eram os verdadeiros ati-

çadores da revolta malograda, ficavam

em liberdade. Sempre com a sua vida

cortada, pelo seu espirito independente,

de incidentes e desastres de toda a

ordem, chegou ao conflicto Affonso

Costa, em que a quadrilha republicana

tentou de vez anniquila-lo. Ainda então

não foi possivel abate-10._.moralmente e

reduzi-lo'- nasci-ias Eis_ que Dantas Bor-

racho, executor da quadrilha republicana,

com a qual está ligado, termina, emfim

a obra.. . da justiça democratical

Da justiça democratical

Não sabemos se ficaremos reduzido á

miseria. Suppomos que não. Mas é in-

dispensavel para isso que não nos falte

a saude, e o apoio que a Opinião bli-

ca está concedendo a este jornal. oisas

falliveis! Nós trocamos o certo pelo in-

certo. Mas esta situação não podia conti-

nuar. Esta situação era um pavor. A

cada passo nos sentiamos preso pela

barbella militar. Das duas, uma. Ou cor-

tavamos essa barbella ou nunca podíamos

cumprir integralmente a nossa obra de

justiça e de verdade.

Aleajacta est. A barbella ficou cortada.

Eis um bello campo, para o qual ou-

samos desafiar Dantas Borracha!

Vamos, Dantas Borracha, tenha esta

coragem, tenha esta dignidade! Despe-

dace os seus cordões de ajudante de

campo, rasgue os seus galões de gene-

ral para poder então chamar, com algum

decoro, malando aum rei queocumulou

de favores, e que só por culpa de você e

d'outros que o atiçaram, que o empurraram,

trilhou um mau caminho, e para poder

então dignamente, ahi dignamente em

relação á iufamia, entrar no repugnante

prostibulo da rua de S. Roque. Ao menos

declare-se abertamente republicano. Te-

nha essa fraca coragem. Ao menos, essa

fraca coragem!

Não sabemos se nos será dada, des-

de já, a demissão que reclamámos. Mas

se a negarem, fica-se sabendo que não

se exerce sobre nós, desde este instante,

mais que um odioso espírito de vingança.

E'-nos indifferente. Nenhum temor

nos assusta. Nenhum receio nos inva-

de. Se a negarem, maior será, e mais

grandioso, no dia do julgamento, o es-

pectaculo. Que hello espectaculo l Porque

Ialli havemos de pedir rigorosas contas

áquelles que até lá nos arrastarem. Por-

que alli havemos de dizer bem alto, e

largamente demonstrar, o que representa,

o que vale, o que é, a disciplina mili-

tar em Portugal. Porque alii havemos de

provar, que tudo isto representaacovar-

dia nacional, ou por outra, que tudo

isto resulta do medo de Baracho. Porque

alli acabaremos de tornar patente, bem

patente, que só sobrenada n'esta terra a

infamia, a devassidão, a mentira, a me-

diocridade!

No civil .“. . Affonso Costa !

No militar . . . Dantas Borracha l

Qh que grandioso, oh que soberbo es-

pectaculo! Se podessem assistir todos os

homens d'esta terra, todos os homens

d'esta terra seriam convidados a assistir

aquelle soberbo espectaculo!

Que grandioso! Que soberbo espectaculo!

      



  

Tribuna | Demissão

Jules Huret trata do ensino profissio-

nal, e diz:

.Un Américain disait devantmoi dans une réu-

nlon d'industríels:

-Moi, je soutiens que la supéríorité du com-

merce et de l'industrie de l'Allemngne lui vient

du progres de ses écoles techniques depuis quin-

 

  

  

O POVO DE AVEIRO

  

Como n'outro logar dizemos, pediu a sua

demissão d'official do exercito o director

d'este jornal. A isso foi forçado, como jus-

to castigo da sua independencia, da sua

honestidade. Foi essa a recompensa, a le-

gitima e ultima recompensa, do seu esfor-

ço nos quarteis em prol da civilisação d'es-

te paiz, da abncgação de que deu provas,

da lisura com que sempre procedeu nos re-

ma pequenina, não se atreveu, sequer, a

falar por conta dos outros. Ahi falou por

.conta propria. Abi não disse: E', segundo

a opinião geral. Ahi affirmou. Ahi accen-

tuava a sua propria opinião. Ah¡ escreveu

resolutamente: E“ honesto. O que fez com

que nós exclamassemos, ao ser-nos mostrada

a informação, inclusivamente, em particular,

o juizo privativo: Esta creatura faz-nos o

malor elogio que se pode fazer a um ho-

mem n'um paiz de ladrões!

Foi a unica má informação que tivemos.

E, sendo má, foi a melhor de todas elias.

Sahimos d'esse exercito sem 'um unico

 

  

   

  

  

l Qiillllll quadrilha

A tout seigneur, tout honneur.

Hoje pertence o logar de honra ao Baracho.

E' digno de registo que tendo nós recebido tres car-

tas, de tres individuos differentes, de tres pontos diffe-

rentes do putz, todas elias digam, no fundo, a mesma

corsu. Publicamo-las todas tres por esse simples facto. A

círcumstanciu d'cslurcm todos d'accordo, sem os signa-

tarlos se terem combinado. nem saberem uns dos ou-

tros, vivendo até muito longe uns dos outros, prova

eluquentemcntc que são verdadeiros os factos narrados.

  

   

  

  

  

 

   

              

   

 

  

 

    

   

   

  

 

  

ze ou vingt ans.

' Car_le réalisme que nous avons constaté dans

l enseignement de l'école primaire, on le retrouve

poussé ii ses dernieres limites dans les écoles te-

chniques ullemandes. Surtout ici, íl fait réfléchir...

hssnyons encore de comparer les méthodes.

Comment fait-on un ingénieur en France?

Un joune Français fraichement sort¡ de PÉco-

le polytechnique, M. Amou, que je rencontrai

dans une ville índustrielle de l'Ouest allemand

ou_ ll travailait depuis pres d'un an comme ou-

Vl'tel', me fit l'exposé de la question an double

pomt. de vue allemand et français.

Votci en quels termos:

- jeune homrne que sort du lycée ou il

a étudié les sciences, se presente, selon sa plus

ou moms grande valeur mathóinatique à l'École

polytechnique, à l'École des mines, à l'Êcole

contrate, etc., etc. Il est reçu. ll n'a jusqu'ici

fait que_ des mathématiques pares ouappliquées.

Entre-t-il à l'École polytechnique, il continue

pendant deux ans l'étude des sciences abstraites.

Puts Viennent les études techniques proprement

dites. Ici nous touchons à l'erreur la plus impor-

tante de nos programmes. A l'École centralc,

par exemplo, type pourtant de l'école pratique.

les chímistes, les constructeures, les métallurgís-

tes sutvent tous les mêmescours. De même qu'ti

l'Ecole des mines on enseigne à tous les éleves,

et de la même façon, la metallurgie, la géologic,

la docímnsie, l'exploitation des mines et des che-

mins de fer.

u En Allemagne, le jeune homme, muni de

son diplõme de fin d'études et désireux

d'embrasser la carriere industríelle, commen'ce

en general par faire un stage pratique d'une

nnnée dans une usine ou fabrique ou il travaílle

comme ouvrier, puts il entre dans une école te-

chnique, y étudie pendnnt deux ans les sciences

mathématiques et physico-chimiques, et subit

alors un premier examen. Les deux années sui-

vantes sont cousacrées aux sciences apptiquées, et

l'étudiant suivra des cours differents, suivant

qu'il se destino à la métallurgie, aux mines, à

l'architecture ou à la construction des machines.

Autrement dit, un díplôme d'ingénieur des arts

gimentos.

Diz-se que temos alguma intelligencia.

Diz-se que valemos alguma coisa como jor-

nalista. Pois bem. Se é certo, não é muito

difficil convencer todo o mundo de que

com essas qualidades poderiamos ter obti-

do das quadrilhas politicas e dos governos

favores assignalados ou importantes conces-

sões. Não é muito diffícíl convencer todo o

mundo de que não precisariamos, com taes

meritos, descer á ignominia de receber a

occultas alguns cobres, como diz esse pu-

lha, esse indecentissimo palha que usa o

nome de Dantas Baracho, como diz toda a

infamissima quadrilha republicana, de re-

ceber a occultas, repetimos, alguns cobres

da policia secreta. Seriamos ás claras um

homem honrado e glorioso como é Affon-

so Costa e como é Dantas Baracho. Um bo-

mem honrado, um homem glorioso e um

homem farto. E' preciso accrescentar isto: e

um homem farto. Farto de dinheiro, alem

de farto de honra e de farto de gloria.

Para o que não seria preciso muito, diga-

se. Bastaria ter sido condescendente, bas-

taria ter poupado a quadrilha da republica.

Era o suffícíente para que ella nos enches-

se de honras, de dinheiro e de glorias.

De dinheiro, sim. Se as nossas aptidões

jornalísticas existem, o favor da quadrilha

republicana representaria para nós, á fren-

te d'uin jornal de combate, a favor da

republica e contra a monarchia, n'um par-

tido que verdadeiramente nunca teve jor-

nalistas, rios de dinheiro.

Da mesma forma, se em vez de querer-

mos condescender com os erros ecrimes da

republica quizessemos servir os erros e os

crimes da monarchía, da mesma forma a

monarcbia nos pagaria honradamente esses

serviços. E dizemos honradamente para fri-

 

et manufactures, en France, correspond à quatro

et ctnq diplOmes d'une des écoles techniques a1-

lemandes. On ne peut sontenír pourtnnt que la

competence de l'ingénieur français équivaudra a

cells de cínq_spécialistes allemandsl Son esprit

aura embrassé beaucoup de choses, mais il est

certain qu'tl ne les connaitra que superficielle-

ment.

« Faut-it ce endant condamner l'éducatíon

française que onne une part considérable à

l'étude des sciences générales'? Un de nos plus

éminents professeurs, M. Le Chatelier, devant

les élàves de l'École des mines de Liege, a for-

sar a differença que ha entre as remune-

rações que se concedem a um bafo e as

remunerações que se concedem a um ho-

mem de valor. Então declaravamo-nos mo-

narchíco, como tanta gente tem feito, e re-

cebiamos honradamente, em empregos, em-

pregos do estado, e empregos de compa-

nhias e mais coisas que alimentam n'este

paiz os homens publicos, as fartas remu-

nerações que recebem os outros todos. lte-

munerações e honrarías.

   

     

  

 

  

   
   

  
   

  

    

  

   

   
    

  

  

  

   
  

  

  

   

  

     

  
   

    

  

     

Ora vejamos. Primeira carta, por ordem chronologl-

rabo de palha. De mãos' limpas. De cabeça ea_

levantada. Sahimos d'esse exercito conven-

cido de que poucos, ou nenhuns, teriam pra-

ticado as obras de abnegação e de honesti-

dade que n'elle praticámos. Poucos, ou no-

nhuns, se teriam sujeitado voluntariamente á

vida desgraçada dos quarteis. Quasi todos

procuram oommissões. Poucos ou nenhuns

as teem rejeitado. Nós não as pedimos nun-

ca. E rejeitámo-las sempre. Algumas vezes,

repetimos, nos foram offerecidas. Rejeitámo-

las sempre.

Sahímos d'esse exercito convencido de

que lhe demos muito mais íntelligencia e mui-

to mais trabalho do que aquelle a que era-

mos obrigado. Muito mais íntellígencialMui-

to mais trabalho! Basta citar os serviços

que prestamos ao quartel d'infantería n.° 14

e a nossa tentativa, tão trabalhosa, a favor

do ensino litterarío. Como nós andamos

sioceramente n'essa obra! O esforço que

ella nos custou! O serviço patriotico que

ella representava!

Não sabemos qual será o nosso destino,

nem pensamos n'isso agora. Sabemos ape-

nas, e isso nos consola, de tudo nos con-

sola, que somos o unico homem publico,

o unico, que não deve nada a esta terra,

que não deve nada a isso que para ahi se

chamazo Estado. Nada! Nem directa, nem

indirectamente! Nadal Talvez se não com-

prehenda esta consolação. Pois, n'um paíz

de ladrões, nlum paiz de corruptos, n'um

paiz de fracos, em que todos os chamados

homens publicos vivem e teem vivido mais

ou menos dos cofres do Estado, em que

todos os homens d'algum merecimento te-

em sido escravos dos arranjos dos partidos,

deante d'elles teem abdicado, á politica te-

em vendido aintíllegencia e aalma, essa é a

maior honraria, essa é a maior consolação

que pode ter um homem honrado.

Não sabemos, repetimos, o futuro que

nos aguarda. Estamos doente. Physicamen-

te estamos cançado. O nosso unico recurso,

o unico, é este jornal. Confíamos muito pou-

co na justiça dos homens. Não acreditamos

nada na força da consciencia nacional. E'

claro que se n'este paiz houvesse opinião

publica, houvesse consciencia, houvesse gen-

te, estava assegurado e mais do que as-

segurado o futuro d'um jornalista que até

Bem haja a campanha de moralidade que V.

vem sustentando no seu Povo de Aveiro, pondo

a descoberto as pustulas dos grandes desavergo-

nhados, que querem passar por grandes homens

e honestos.

Agora tem V. chicoteado o Dantas Baracho. e

como eu, por ter estado cm Loanda, quando este

moralisador sem moral ali esteve como commis-

sarío regío para a delimitação da Lunda, conheço

algumas das suas proesas, venho tornal-as co-

nhecidas de V. para que as apresente ao publico,

que não conhece tão inclito cidadão.

Os factos que apresento, devem estar bem na

memoria de quantos vivos que habitaram a nos-

sa Africa Occidental n'aquelle tempo.

Este heroe, servindo-se naturalmente das fan-

farronadas com que tem conseguido metter medo

a muita gente e principalmente aos nossos go-

vernantes, arranjou a ser Commissarío Regio para

a delimitação da Lunda. Da honestidade com que

tal missão foi desempenhada, apenas direi mon-

tarein a muitas dezenas de contos réis, os forne-

cimentos (le conservas e outros artigos para tal

commissão, constando que só a factura de Patê

de [oie gras e outros acepipes pagos á casa 4: Mor-

ton» custou uns 40 contos de réis. No forneci-

mento de fazendas e armas, poderia a casa Ben-

saude dar muito bons informações, se isto lhe

não fosse prejudicial. Note que quasi todos os

artigos foram depois vendidos em leilão, em

Loanda, por menos de metade do custo, e isto

porque felizmente na occasíão, subiu aos conse-

lhos da corôa, o conselheiro Ferreira do Amaral que

conhecedor dos actos de tal Commissario Regío,

o mandou retirar, valendo-lhe isso varios insul-

tos de tão preclaro moralão, chegando no seu

regresso ao reino a mandar desafiar para duello

o ministro da marinha Ferreira do Amaral.

Quer V. agora saber o que fazia em [banda

esse heroe? Andava continuamente bebedo, e

não era raro encontral-o no café Paris em ver-

dadeiro estado de embriaguez. Mas ha mais, en-

tretinhn-se a fazer relatoriOs c iufornmções, como

se estivesse na Lunda, chegando a datal-os d'ali,

isto talvez para apanhar mais alguns cobres, como

ajuda de custo.

Houve porém um honesto funceionario o ho-

mem de bem, proprietario d'un] jornal que se

publicava em [panda, creio que o «Futuro d'An-

gola», que chamou a attenção de quem competia,

para a vida que levava o tal Dantas Borracha, como

por toda a gente era conhecido,e sabe qual foi a

satisfação dada ao publico pelo tal Borracha?

Foi esperar áporta do Tribunal da Relação o

funccionario, que era o secretario da Relação.

Abílio d'Almeída Soares e deu-lhe uma data de

  

  

   

           

   

  

  

   

   

  

 

   

tement parte sur cette question. Parlant de l'im-

portance de la culture scientifíque, il a

montré comment l'empirisme 'conduít à des con-

clusions fausses.

c - L'homme qui n'est qu'expérimenté, n-t-il

dit, ne vaut que par le nombre d'expériences

qu'il a vues; celui qui reçut une education scien-

tifique suffisante saura diagnostiquer, meme dans

les cas n'tl ne cennai't pas

c On tdiscute souvent, dit M. Le Chatetier, sur

le choix des matieres devant entrar dans l'en-

seignement destiné à former des ingénieurs.

Sans aucun douto possible, le premier rang dolt

être occupé par les sciences générales. L'utllité

d'entrer dans le detail des diversas industries

est tres controversée. De toute evidence, la pra-

tique s'apprend infiniment míeux et infinímeut

plus vite dans les usines que dans les écoles...

Mais ce qu'il faut développer avant tout c'est

l'esprit critique, l'habitude de se rendre compte

des causes d'erreur et de chercher sol-meme le

moyen de les éviter. v

-- Il y a pourtant dans notre systems une

anomalie ct-iante d'ou resulte, au fond, 1a véri-

table íniérioríté de nos jeunes íngénieurs. Beau-

coup d'entre eux sortent de l'école sans avoir

vu de pres une usine métallurgíque ou un ate-

lier de construction. Certains íngéníeurs des arts

et manufactures deviennent ingéníeursdes mines

sans être jamais descendus sous terre l L'Alle-

magna a voulu éviter a tout prix cette erreur et

cette faiblesse. Le jeune homme qui se destino

à une branche quelconque de l'índustríe doit

traValller un an «comme ouvrier» avant de com-

mencer ses etndes. Futur métallurgiste, íl aidera

à la ch e et à la coulee des tours apres avoir

fait au la oratoire tes analyses qui peuvent se

résenter; constructeur, il apprendra à manier

ra lime, à ajuster, à monter. Enfín et par-dessas

tour, ll vivra pendant un assez long .temps dela

vie de ceux qu'il aura à. communder plus tard;

il connaitra leurs sujets de méeontentemeut, les

moyens d'y répondre.

«x On ne sauraít nier que voilà une mesure

excellente, indispensable; une seule chose est

discutable: ce stage doit-il se faire avant, pen-

dani ou apres les études? En France, ou a

pense qu'il seraít ossible de 'le placer aucours

des vacances. A 'École des mines, apres la

premiere année, les eleves sont astreints à faire

un stage de deux mois dans une mine ou une

usine metallurgique; chaque année, teurs vacan-

cés sont assez longnes pour leur permettre de

tels travaux ratiques; mais cette mesure sage

manque le p us souvent son but; le jeune Fran-

çais vient dans une Ville industrielle, la plupart

du temps étrangere, s'enquiert d'un compatriote

qui puisse le rensei er, viSite quelques instal-

latíons, se procure es plans, veut en un mais

tout voir: technique, économie políthue, etc., et

ne sort pas du vague et de l'irlprécís. Pourquoi

ne crée-t-on pas une entente entre les grands

établissements industriels et nos écoles, les usines

accueillant chaque année une partia des éleves,

les ash'eignant à des heures de presence fixes

et à un travail régulier «comme ouvrierSn? On

pourrait aussi restreindre un peu les cours theo-

riques et, au moins, ne pas obliger le chimiste

à suivre un cours d'archítecture, ou l'ingénieur

des mines à étudíer les problemas des chemins

de fer. En économisant ainsi sur les études

inutiles, on gagnerait _le temps suffisant a une

bone education pratiquem

Ainsí me parla mon jeune et intelligent com-

patriota. Puisse sa volx désinteressée être enten-

duel

w

Eseo|a Industrial

Deseja-se que a imprensa local manifeste _a

sua opinião sobre a preferencia das novas cadei-

ras na Escola Industrial.

Nós vamos ela geometria e arithmetica e

principios de p ys'ica e chimica. _ _

Se o professor da cadeira de physrcn e_ch1-

mica «é obrigado a dar tambem geometria e

aríthmetíca, então criem-se as duas cadeiras .de

principios de physics e chimica e de chimica

industrial. Se não é, então criem-se as duas cn-

deirasdephysica e chimica e arithmetica e geo-

metria.

  

   

  

  

  

        

   

   

  

  

   

 

  

  

    

levantada.

   

   

 

Isto é evidente. Evidentissímo. E, porque

ê evidente, evidentissimo, é que não teem

conseguido prejudicar-nos, nem sequer pre-

judicar-nos moralmente, as infamissimas ca-

lumnias dos quadrilheiros da republica.

Esse é o nosso mal. O nosso mal indivi-

dual. O nosso mal material. Mas é, ao mes-

mo tempo, a nossa grande força. Material-

mente, ninguem se tem sacrificado mais do

que nós n'este

guições e baldões de toda a ordem. Desg0s-

tos sem numero. Quando podíamos viver no

descanço e na abastança. Commodamente e

festejado. Moralmente, porem, temos a for-

ça que resulta do nosso proprio sacrifício

material. Nunca tivemos conezias. Nunca usu-

fruimos cinco reis illegalmente. Pelo contra-

rio, trabalhamos como poucos. Como pou-

cos, demos o exemplo da maior abnegação.

E o resultado foi sermos coagído, depois de

paiz. Temos soffrído perse-

tantos sacrifícios, a atirar à cara do poder

com a já tão roubada remuneração que el-

le nos dava.

Sahimos d'esse exercito sem um unico

rabo de palha. De mãos limpas. De cabeça

Muitas vezes nos offereceram

commissões. Nunca as quízemos. Represen-

tava um attentado á nossa independencia.

Era o sufficiente para que rejeitassemos.

Rejeitámos sempre. Um logar n'um regimen-

to, sim, porque isso não era um favor. Uma

eommlssão era um favor. Um logar n'um

regimento era um direito. Frequentámos as

escolas. Cumprimos as prescripções da lei.

A lei, cumprida a sua prescrípção, fez-nos

official do exercito. Não devemos Nisso fa-

vor a ninguem. -

Uma vez nos regimentos, nunca ahi nin-

guem nos viu dobrar a cerviz a imposições

indecorosas ou injustas. Ahí, como em toda

a parte, sustentámos grandes luctas. Mas

para repellir imposições e pretenções con-

trarias á justiça e á verdade. Nunca ahi

ninguem nos viu praticar o menor acto de

deshonestidade. Nunca! Apesar do nosso

feitio pouco accommodatícío, uma só vez,

em tantos annos, um coronel deu de nós

más informações. Chamava-se esse homem

Costa Monteiro. Ainda dois mezes antes,

quando nos propunha cavalleíro da ordem

d'Avíz, informava muito bem a nosso res-

peito. Espirito mesquinho, tendo surgido

entre nós e elle um conflicto, quiz exercer

uma vingança. Informou mal, quando eramos

transferido de regimento. Mas, é singular,

essa informação, a unica má informação que

tivemos em toda a nossa vida militar, é a

melhor de todas elias. E' o documento mais

honroso da nossa vida militar. Esse homem

dizia mal de nós n'este sentido: que eramos

atrabiliario, que dizia/nos mal dos superio-

res, que eramos excessivamente severo com

os inferiores, que conspiravamos contra a

monarchía, que viviamos intimamente, fre-

quentando elles a nossa casa, com os che-

fes revolucionarios. De mal, nada mais di-

zia. E, como se vê, não ha aqui coisa algu-

ma que nos deshonre. Mas quando chegava

ao ponto de se pronuciar sobre a nossa ho-

nestidade, quando tinha de responder a

este artigo do questionario: zela os inte-

resses das praças e da fazenda publica? não

pôde deixar de responder affírmativamente

e de escrever: e' honesto.

Era tal a sanha d'esse homem contra

nós que até ao artigo do questinario: é in-

telligente? que figurava n'esse tempo no

modelo d'informações,elle respondeu: E', se-

gundo a opinião geral. Não era-segundo a

opinião d'elle. Era segundo a oplmão geral.

Ardia em ira contra nós! Pois quando teve

desc pronunciar sobre a nossa honestida-

de, apesar do odio que lhe refervia na al-

aos cincoenta annos den provas da nossa

independencia, da nossa energia, da nossa

honestidade. Sustentar um homem d'esses

na sua lucta não seria só um acto de justi-

ça. Seria um acto intelligente e patriotico.

N'uma terra que se tem afundado premsa-

 

mente pela falta de caracter, toda a con-

veniencia, a conveniencia publica, a conve-

niencia nacional, a ande e alta conve-

niencia nacional, seria que'féste-exonfpto s

não perdesse, que este exemplo vmgasse.

Não confiamos n'isso. Nem, francamente,

nos importa. Sabemos só que não podíamos

deixar de lançar á cara do Estado com os

ultimos cobres com que, na phrase do orgão

do sr. Claro da Rica e do sr. José de Aze-

vedo Castello Branco, o Estado nos estipen-

diava. Nós não podíamos tolerar que um

general chegasse á infamissima chantage de

dizer a um presidente de conselho: Ou voce

faz calar aquelle homem ou racha-o. E que

um presidente de conselho chegasse á su-

prema covardia de nos dizer: Ou você se

cala, ou faço-o entrar no presídio militar

de Santarem, na Torre de S. Julião ou no

Forte da Graça.

Nuncal Jamais! E ainda sob a suspeita,

a ínfamante suspeita, de que nos poderia-

mos calar... por connivencias especiaes

com a policia secreta.

Porque a infamia, a grande infamia d'es-

se miseravel, d'esse ultra-míscravel que se

chama Dantas Baracho, estava n'ísto: accu-

sava-nos de escrever por conta dioutrem; de

receber das mãos do presidente do conse-

ho o estipendio das chicotadas com que o

retalhavamos. Depois, contando com anossa

qualidade de militar, ecom a covardia do

presidente do conselho, díri 'a-se ao presi-

dente do conselho e dizia- he: Faça calar

o ¡ri/feira. 0 presidente do conselho, tre-

mendo de medo, apressava-se a apon-

tar-nos o presídio militar de Santarem.

E nós, ou nos catavamos, e poderia pa-

recer que Dantas Baracho, o bandido, ti-

nha razão ao accusar-nos de connivencias

secretas com o presidente do conselho, ou

teriamos de arrastar eternamente... a gri-

lheta dos forçados.

Não! Jamais!

Jamais!

Sabemos bem qual o recurso para ficar-

mos livre de misería... se porventura ella

chegar. Sabemos beml

Portanto, não pensamos agora no futuro.

Nem nos importa o futuro. Pensamos ape-

nas na extrema consolação de podermos gri-

tar, gritar, gritar até á morte, de morrer a

gritar:

N'este paiz de ladrões, n'este pai: de cor-

ruptos, n'este pai: de covardes, houve um

homem publico, um jornalista, e com meri-

to bastante para poder ser alugado ou com-

prado, que nunca se vendeu, que nunca se

alugou, que nunca roubou, que nunca fra-

quejou, que nunca estendeu os pulsos aos

partidos, algemado, que nunca subordinou

a sua consciencia a' politica, que nunca met-

teu as mãos no erario, que não deve nada a

esta terra, que não deve nada ao Estado.

Esse homem somos nós.

Ladrões da monarchia, ladrões da repu-

blica, quadrilheims republicanos, quadril/lei-

ros monarchicos:

Esse homem . . . somos nós!

---+-Q+_-

Diz o sr. Joé d'Alpoim no Primeiro de Janeiro:

“Eu não oaffirmo-mas parece, positivamente, que a

esta hora, n'este paiz, apenas um senhor absolut0_do-

mina e dirige. Esse 'senhor absoluto chama-se bispo

dc Beja.,

Ha engano. Esse senhor absoluto chama-se... o her-

deiro do Buíça.

   

     

    

  

_ o Dantas Bar-acho.

bengaladu. Note V. que este funccíonarío era um

homem fraco, muito doente e morreu algum tem-

po depois.

Este homem, pelo seu porte como homem, como

funccíonario e pela sua íntellígencia, pois tinha

all provisão de advogado, deixou emenda pessoa

que o conheceu, um dedicado amigo.

Eu mal posso agora recordar as façanhas todas,

ali praticadas pelo tal Borracho, mas o jornal de

Apgola a _que me refiro, muita luz podia dar

' pará' a biographia do tal patricia.

Desculpe-me V. esta estopada, mas julgo tudo

preciso para se fazer o verdadeiro saneamento

d'esta sociedade.

Segunda carta, por ordem chronolog'lca:

A commissão do Baracho na província de An-

gola teve por motivo estar crivado de dívidas e

não ter com que ns pagar. Por isso, o por cari-

dade, foi nomeado para essa commissão que se

limitou a não ser desempenhada durante 7 me-

zcs que esteve hospedado_ em Loanda em casa

do governador; a fazer mais do que uma re-

quisição de aprestos para ir ao interior a desem-

penhar-se da missão de que estava encarregado,

requisição que importou em 70 contos, dos quaes

o governo só pagou20 por accommodação com o

negociante a quem tinha sido feita. Tão minuciosa

era essa requisição que nem sequer se esqueceu

dos penicos ou dos fogões para' cwinhar no

matto. A hospedagem, segundo parece, tambem

não lhe custou coisa alguma. Por cada dia que

esteve n'essa commíssão, durante Os taes 7 me-

zes, venceu 3658000 reísl

Terceira carta, por ordem chronologíca;

A proposito do famoso amigo c collaborador

do lmmundo, general Dantas Baracho, passo a

contar a V. o que se deu com este official em

Loanda, ha de haver talvez 18 annos.

A pretexto de syndicar os serviços publicos

dos concelhos do interior da província d'Ango-

la e conhecer das suas necessidades, foi nomea-

do Dantas Baracho connníssarío régio, com

grossos vencimentos, superiores aos do governa-

dor gcral da Província.

Chegado a Loanda tratou logo de requisitar

material e pessoal para a sua missão de paz, mas

o material requisitado era tão caro e avultado,

que o governador geral hesitou em adquiri-lo, e

para isso consultou o ministerio da marinha,

que resolveu por fim mandar recolher ao reino

Entretanto Dantas Baracho passava uma vida

de pagode e de prazer em Loanda, vencendo,

durante quasí um anno, os grossos vencimentos

sem nada fazer. s

Esta situação era na verdade escandalosa, e

tanto assim o entendeu um jornal da cidade de

Loanda, que nas suas columnas censurou a si-

tuação escandalosa de Dantas Baracho, classifi-

cando-a de um verdadeiro cancro para os cofres

da província.

Pois sabe V. o que fez Dantas. Baracho?-Co-

mo so achava hospedado no palacio do gover-

nador geral, e o redactor e proprietario do jor-

nal, que o atacava na sua vida publica, era um

empregado n'uma repartição publica fronteira ao

palacio do governador, atravessou um dia a rua

e munido de uma grossa bengala, quando o re-

ferido empregado publico e redactor do jornal

que o censurou, sahía tranquíllamente da sua

repartição, cahiu-lhe em cima, dando-lhe uma

sova de bengaladas, tudo isto praticado na pre-

sença dos soldados da guarda do palacio e al-

guns individuos civis. Ora este mesmo Dantas

Baracho censurou por vezes com vehemencía

os entraves á liberdade da imprensa na camara

dos pares. Liberdade para elle e a corja repu-

bliqueira escrever o que quizer, para os outros

que o ataquem, cacete e bengaladas.

O funccionario que levou as bengaladas é que fez

mal em não puxar por um revolver e estender o ma-

roto. Era o seu dever. Um jornalista que zela os eo-

fres e o deem-o publico é como um homem que zela

os cofres e o decoro da sua casa. Se quem rouba

ainda em cima salta á taponn ao roubado porque o

roubado o censura indicou ao roubado o unico cami-

nho a seguir n'essas circumstancias: puxar por um re- 

volver e estender morto nquclle que não contente

de roubar ainda tem a audacía de pretender que lho

calam e lhe respeitem o roubo.

Esta é a moral e a justiça.

Agora esta notasínha sobre os de Braga:

Como leitor assíduo do «Povo d'Aveiron, jornal

que V. tão distinctamente redíge, venho por este

meio felicítal-o pela destemída coragem com que

se defronta com essa corja de encrgumenos que

em Portugal é conhecida pela grande çuadrilha

republicana. Aproveito a occasião para lhe man-

dar d'aqui algumas informações sobre a corja

rcpublíqueíra bracarense que decerto aprecíarú.

Principio pelo santo cú da grci, pois jxi tem altar

na praça Municipal e dá pelo nome de Manoel

Monteiro. Rapaz ainda e bastante sympathico

mas falto da educação precisa para dirigir a ju-

ventude que está sob os seus cuidados. A seguir

apparece o celebre «Bento Frade», muito conhe-

cido pelo odio que vota aos jesuítas só para que

o seu nome não esteja em discordnnciu com a

doutrina dos «bentinhos» de Montaríol.

l'ae conhecido d'um pasqnim que por aqui

bolsa calumnías á falta d'argumentos.

Depois vem o «Palma da electrica» quo empat-

ma dinheiro á esposa para depois fugir-lhe com

a sobrinha. N'um tal Manoel Couto nem sequer

lhe falo, pois que é um desgraçado que anda n

viver d'expedientes, e que agora, dizem, esta ú

frente do piisquim, á falta d'homens. Eguat sorte

merece o «Visconde da Garlópa», indivíduo sem

cotação alguma mesmo depois de sahír de Villa

l-ernando, onde foi educado. Como este, temos

por cá muitos, todos elles pertencentes :i ultima

rnté. Esquecía-me falar-lhe no Abílio Correu,

aspirantea tribuno de balcão, e anarchista d'alto

lá com ellel 0 Simões d'Almcida agora já não

parece o mesmo! Anda cabisbaíxo. pois vc que

lhe fojem os freguezesl Na loja de louças, o seu

negocio limita-sc :i venda de papoílinhas que os

marçanos serão obrigados a trazer no domingo.

Depors o hotel dá-lhe que fazer!

' Já me esquecía t'allar-lhe no João de Freitas, .

(du). Esse é que me sahíu um pantomineiro de

força. Aquí em Braga _dizia que era livre-pensa-

dor, etc., chegando u haver quusi um conflícto

no lyceu por occasião da posse por não querer

jurar sobre os Evangelhos. Agora o amiguinho

casa no Porto... civil e religiosamcnte! í!...

E são estes os propagandistas do registo civil!

Dê-lhes para baixo que o que elles precisao¡ (a

de porrada e agua a jarra.

Emfim, esta cuntharida, para ftnalisar, por hoje:

O Palha que da pelo nome de Aurelio Netto,

é mais do que v. diz. E' um iudecente que bn-

tia na mulher, arrancava-lho os cubellos, pisa-

va-a e em seguida obrigava-a n ir pnsscíur com

elle para fazer vêr ao mundo que se davam mui-

to bem.

Esse pulha que desgraçou essa senhora, dizem

que a obrigava a acções baixas, queria abusar

d'ella como uma prostituta, quebrando-se ella a

algumas pessoas das lascívias d'aquelle bruto.

Da mãe já o seu Povo contou que lhe atten-

tou contra o pudor; é um índecente e parece in-

crível que Abrantes e os socioa de Monte Pio

não vejam que pharmaceutico arranjarnm pnrua

pharmacía. Ella tem obrigação de estar aberta

das 12 as 2, pois o figurão vae para a caça e

fica um aprendiz de barbeiro de ll unnos a to-

mar conta na pharmncia. E' um republicano que

uccusou um sargento já fallccido no comman-

dante de ser republicano, é um caloteiro que a

todos fica a dever dinheiro, é um malandro, de-

sanque-o no seu jornal, e o nome que lhe deve

põr é o de Trinta, o Gago, pois elle gagueju

quando está exaltado.

Com respeito ao pae, dono do Jornal d'Abran-

tes, esse foi um reles caixeiro de taberna no

Porto, depois foi-o ae uma casa de hatota, a de-

pois uns parentes fizeram-no pliarmacoutico.

Foi empregado do montepio, falsificou n es-

cripturação, valendo-lhe o não ser preso o pae

do dr. Solano d'Abreu, pagando mais tarde isso

com couces. Um indivíduo foi para o Bra-

zil e deixou-lhe uma procuração para vender 2

predíos, pois o malandro vendeu-os bem vendi-

dos e mandou-lhe dinheiro só d'um. E' um ca-

nalha, é um malandro, um porco gordo que lc-

va a vida n dormir. E qualquer dia talvez o in-

forme d'umas scenas que hão dc dar muito que

faltar, não só d“elle, mas d'outros.

E' esse o malandro que chama pulha ao Povo

de Aveiro.

Este typo tem sociedade na typographía, prazo

aos céos que a sociedade termine, para a gente

saber depois algumas coisas.

isto tudo é verdade, e pôde-se informar com

o sur. l.. M., com o snr. C., que são assignantes

do seu jornal e elles lhe dirão que tudo isto é

verdade.

_E continuaremos, continuaremos. Ainda a procissão

nao vao na praça.
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Justiça a__todos

Escrevem-nos :

Como velho revoltado que sou contra to-

das as calumnias venho desfazer uma que

o engraçado Camacho fez correr mundo.

N'um dos sueltos de A Lucia do mez findo

e com a epigraphe Pro domo sua le-se:

“O sr. D. Manuel, socio da União dos Vi-

ticultores, prorogou as côrtes por mais uns

dias, o tempo bastante para ser votado o

projecto que interessa á sua cooperativa.

Ve S. M. o seu dinheiro mal parado e tra-

ta de lhe acudir como pode. E' correcto co-

mo viticultor; como chefe do Estado deixa

muito a desejar. Tão novo e já com tanto

talentol...”

E' claro que quem ler isto julgará que se-

rão 20, 30, 40 ou 100 contos a quantia com

que o rei subscreveu para a União dos Vi-

ticultores, visto que no dizer do engraçado

Camacho prorogou as côrtes para ser vota-

do o projecto que the garante o dinheiro.

Quer V. e o publico saber qual é o dinhei-

ro que o rei tinha mal parado como socio

da Cooperativa Vinícola?

São, e isto é absolutamente verdadeiro

como todos podem verificar na lista dos

subscriptores da Cooperativa, duzentos e

cincoenta mil réis (por extenso para não ha-

ver equívocos) e vinte e cinco mil litros de

vinho!!! Ora segundo diz o engraçado Ca-

macho foi para salvar este dinheirão que o

rei (um rapaz de vinte annos e rei porque

os socios dos Camachos lhe mataram o pac

e o irmão) fez uma prorogação de eôrtesl!

Então que quer? Mas o Camacho não se esquece de

defender com unhas e dentes o celebre regimen dos

cereaes, que já foi classificado, e muito bem . .. como

r imen da fome.

el'orque diabo será que o Camacho defende tão caloro-

samente o regimen da fome?

O rei, dizem n'essa curta, tem só 2505000 reis na Co-

operativa Vinícola. Mas se tivesse 250 contos não fazia,

defendendo os seus interesses de vítícultor, nom mais

nem menos que fez o Camacho defendendo. . . os seus

interesses de lavrador.

Uns pandegosl Uns grandes pandegoat
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tiara-lu, !Jima-!lie i

O Cornelim (ia Margarida apoquenta-

sc porque o Povo de Aveiro é muito !i-

do em Lisboa. lí', sim senhor. Só a ta-

bacaria Monaco Vende todas as semanas

500 exemplares. Tem Vendido. Ou antes,

vende esta semana. Provavelmente para

a outra vende 600. Para a outra, a se-

guinte, venderá 650 ou 700. E assim suc-

cessivamente. I

Todas as semanas, dizemos? todas as

segundas-feiras. A' terça, em regra, já

cá temos bilhete postal a pedir mais. Pe-

dido que quasi sempre se repete duran-

te a semana.

Isto só na tabacaria Monaco. Mas o

Povo de Aveiro vende-se em nove casas

differentes, eu: Lisboa; E Vendendo as-

outras menos que a tabacaria Monaco,

aindii .assim .véhdem muito. E vendem

tudo; Não ha um exemplar de sobra.

calcule-se por aqui 'o que é a venda

avulso doiPovo de Aveiro em Lisboa!

A“"vintem o exemplar, meus meninos.

Meu¡ .meninos 'do Mundo. A vintcn'¡ o

exemplar, sendo dez réis o preço geral,

o preço habitual de todas as gazetas, o

preço introduzido nos costumes. Note-se

que ainda ba que reagir contra os costa-

mes. E isso significa muito.

A vintem o exemplar. Vejam que suc-

cesso, meus meninos. Vejam! E chorem-

lhe, chorcm-lhe, que teem razão para

isso. '

E as assignaturas? Ainda ha que jun-

tar a essa .importante venda avulso per-

to de 500 assignaturas em Lisboa. Hein?

No foco do republicanismo. Isto tudo só

em Lisboa. O Povo de Aveiro tirará em

pouco vinte mil exemplares. EBperamos

em Deus que não tardará a exceder a

tiragem do Cornellm- da Margarida. Fi-

cará sendo o jornal nacional, por excel-

leticia. i

Nunca um; jornal semana! obteve. tal

successo, nem coisa que se 'parecessei

Attendendo á sua qualidade de sema-

~nario, e de semanario da província, po-

de-se mesmo dizer que é o maior suc-

cesso jornalístico que tem havido até

hoje em Portugal. E a quem se deve isto ?

Aos republicanos. A's boas obras dos re-

publicanos. A' boa estima que essas obras

dispertam ,em toda a terra portugueza.

Sobe a venda avulso em Lisboa. E so-

bem ,as easignatums dia a dia. Porque

ha uma coisa engraçadissima: os repu-

blicanos accusam os monarchicos de le-

rem o Povo de Aveiro, e os :que não

são republicanos, os indifferentes á po-

litica, os inimigos da politica, os monar-

chicos, os socialistas, os anarchistas, que

”toda essa gente lê o Povo de Aveiro,

accusam os republicanos de aba/'orem o

Povo de Aveiro logo que elle chega a

Lisboa. Temos aqui muitas cartas de Lis-

boa em que os signatarios nos dizem

que pedem a assignatura 'do jornal por

esse motivo. O Povo de Aveiro chega a

Lisboa e desapparece logo. Fica muita

gente sem o ler. Ora para evitar isso,

assignn-o muita gente E _assim sobe a

venda avulso e, ao mesmo tempo, as as-

signaturas.

Desapparece lego qde chega a Lis-

boa, porque, dizem, os republicanos

se apressam a compra-lo a fim de

suas tropas!que não sejam lidas as

formidaveis, as suas grandes verdades.

Não o suppomos. Suppomos antes que

desapparece porque a procura é muito

maior que a offerta. Ainda é muito pe-

queno o'numero d'exemplares que vão

procuram o jornal. E' o que suppomos.

Mas, seja como fôr, o facto é que os

republicanos dizem que são os monar-

. chicos que o leem, e os que não são

republicanos dizem que são os republi-

canos que o furtam á circulação; A ver--

dade é que todos o leem, monarchicos,

republicanos, individuos extranhos aos

partidos, mas odiando os partidos, so-

cialistas, anarchistas. Todos o lêem. Es-

sa é que é a verdade. E desappareCe

logo que chega a Lisboa, logo que che-

ga a toda a parte, exgotta-se, vende-se_

tudo, que' é od'acto dos factos. '

A ;quem :se , deve isso? A quem?

Aos A w ,licenca ,â's suas 'boas Obras.

A' es .publicar, ue, .de 'norte a .sul,-

de leste a oeste, se manifesta _por elles

e por elias. “ ,l r

Não se lembrám “de nós lhes* dizer-

mos que estavamos morto que fizessem

a republica para ganharmos rios de

dinheiro? Nós dissemos-lh'o muita vez.

Muita vez! Está ahi o .Povo de Aveiro

para o provar. Elles diziam que a pro-

clamação da _republica seria para nós

um prejuizo, e que, por isso, a contra-

riavamos. Respondiambs sempre: «Enga-

uam-se. Por esse lado só temos a ga-

nhar. Por esse lado muito estimaria-

mos que a proclamassem. A proclama-

ção da republica representa para nós

uma fortuna pessoal. Praciamada a re-

publica, fundamos ímmediatamente um

diario em Lisboa. E a combater as as-

neiras e os crimes da republica ganha-

mo¡ torrentes de dinheiro»

Nós dissemos isto muita vez. E que

diziamos a verdade, e que previamos

muito bem os acontecimentos, está-se

vendo desde já. Não foi preciso vir a re-

publica, não foi preciso fundarmos

nm diario para que as' asneiras e os

crimes dos republicanos nos dessem um

successo jornalístico. Tivemo-lo antes
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de vir a republica e com um semanario

de província. Não ganhámos, não ganha-

remos torrentes de dinheiro, como na

hypothese referida ganhariamos. Isso

não. Mas, emfim, vae-se vivendo.

De resto, que sejam os franquistas ou

que sejam os nacionalistas quem nos leia,

é-nos indift'crente. lndifi'erente, não dize-

mos bem. Entre os franquistas, entre os

nacionalistas ha muita gente honrada.

São talvez os grupos politicos que teem

mais gente' honrada em Portugal. E o que

nós queremos é ser !ido por gente hon-

rada. Portanto, que nos leia a gente hon-

rada. E seja ella miguelista, seja da mo-

narchia constitucional, seja da republi-

ca, seja do soeialismo, seja do anarchis-

mo, seja do que fôr. Ha dias escrevia-

nos um amigo a pedir-nos que levantas-

semos uma bandeira republicana á som-

bra da qual se podessem acolher os

republicanos honestos que ainda havia

n'esta terra. Não conhece o partido re-

publicano, já vemos. No partido republica-

no não ha um só homem com energia

moral para repellir abertamenta a cam-

bada que envergonha esse partido. Um

só homem! Todos murmu'ram. Todos se

lamentam. Mas baixinho. Para repellir

abertamente a cambada, para ver que,

alem d'uma ignominia, éssa cambada re-

presenta mesmo um grande desastre

artidario, sendo indispensavel esmaga-

a, não ha ninguem no partido republi-

cano com envergadura intellectual e com

envergadura moral. Ninguem. Ficam to-

dos presos ás conveniencias, ás praxes,

ao medo do escandalo, a gritar e' o dia-

bo, e' o diabo, e, entrementes, a cana-

lha domina, como tem dominado e como

ha de dominar sempre. Não conhece, já

vemos, o partido republicano. Aqui só

ha um recurso: é juntarem-se os homens

honestos de todos os partidos para uma

grande obra de educação nacional. Sem

programmas, sem pactos, sem agremia-

ções; que ponha cada um o maximo da

sua energia e o maximo da sua intelli-

gencia em espalhar e atifirmar os bons

principios, na mais_ absoluta. intransigen-

cia com o relaxamento', com a' desordem,

com a especulação, com o pulhismo. E

veremos como a educação nacional ap-

'parece'melhorada sem se saber como.

E' o unico processo. A obra da edu-

cação nacionalha de ser obra de todos.

Não ha de ser obra de nenhum partido,

nem de nenhum governo. Ou nos pornos

todos, por um ímpeto natural, por um

acto espontaneo da nossa intelligencia,

a'reagir contra o vicio e a praticar sys-

tematioamente os bons principios, ounão

se faz coisa nenhuma.

' Este é o nosso modo de ver. E ficamos

muito convencido de que é o unico acer-

tado.

_4

Amigos do Povo
Escrevem-nos :

 

' ' V. sabe, como o sabe toda a gente, que

as Casinhas Econ0micas d'esta cidade teem

sido mantidas por um grupo de senhoras e

especialmente pela sua saudosa eat-presiden-

ta senhora Duqueza de Palmella, que de seu

bolso cobria todos os annos os de/icits na

importancia de.. . contos de réis.

Pois um jornal republicano, creio que a

Lucia, dizia ha dias; “Philantropia reaccio-

traria-Dizem as tubas da reacção quea no-

bre e benemerila sociedade das Cosinhas

Ecommicas resolveu prestar homenagem á

memoria da senhora Duqueza de Palmella,

collocaudo a senhora Marqueza do Fayal.

filha da illustre titular extinct na presiden-

cia, e conservando abertas to as as casas da

referida Sociedade.

A resolução de conservar abertos esta-

belecimentos cujos lucros engordam os coios

jesuitico:: fazendo concorrencia desleal ao

commercio lícito (sic) da especialidade, é

uma homenagem facil e lucrativa. Farelorio

jesuitico para pacovio vêr.,

Onde encontrará este alma do Diabo, es-

: ses lucros que dão as Casinhas Economicas?l...

Onde encontrará este alma de.. . monturo

quem assim favoreça os pobres, os desher-

_dados da sorte?! Terá o escriba alguma

casado hospedes?! .

Se este.. . patife ao menos nos dissesse

onde a pobresa podésse ir comer em con-

dições eguaes de qualidade e preço das

Casinhas Economicasll... Como isto mette

nojo! Como isto envilece!...

Que me diz V. a estes... amiguinhos do

povo, explorando com a miseria do mesmo

povo?

Digo-lhe que não lemos a Lucia. Não vimos esse

suello na Lucia. Mas se foi o Camacho que o escreveu

o Camacho e coherente.

Não é elle defensor enragé do regimcn dos cereaes...

a lei da fome? '

O homem é coherente. .

Depois, se o povo estiver farto, que ,vem cá

fazei-a republica 'f E' preciso que a republica encentre

o povinho a estalar de fome para depois... haver

differença.

Que sc retire u senhora Marqueza do Fava). Que

experimente. Juranms em como os republicanos. vindo

a republica, Ihc vão pedir em commissão para resta-

belecer. . . as casinhas cconomlmE apanlm a benção

de Berimrdino. _

Ora que experimente) ,

W_

PÓLITÍICA RELIGIOSA

Segundo o Cornetim da Margarida, a re-

pugante politica religiosa que se está fazen-

do em Portugal é um ¡acampar-noel elemento

de propaganda anti-religiosa.

Pois é claro. A revolta dos

 

padres contra

o Mundo, em especial, e contra a republi-

ca, em geral, já deu em resultado Jesus vir

dar o braço a Bernardino. 0 resto... segue-

se.

Sc o proprio Jesus se irritou, não admira

que o padre eterno se resolva... a fazer a

republica.

Simplesmente, não se comprehende que

osji'epulilicanos, em vez de estarem muito

agradecidos aos padres, andem tão irritados

contra ellcs.

O POVO DE AVEIRO

QueMalaodroi

No Mundo, de 2 do corrente, dizia o ma-

landro do Cunha e Costa:

“Entro a preparação democratica dopovo

hespanhol e do povo portuguez ha uma

differença profunda . ..

Apesar do nosso analphabetismo, a altu-

ra inédia do povo portuguez é muito supe-

rior á do povo hespanhol c infinitamente

superior á sua educação cívica.,

Este malandro gradua a capacidade do

povo portuguez pelas suas ambições. Ha

signaes de republica? O povo portuguez

é um povo intelligente, valente e patricia.

Não ha signaes de republica? Perderam-se

as esperanças? Então o povo é. . .

Ora vejam.

Vejam! Vejam!

Eis o que elle dizia n'um artigo publica-

do n'este Povo de Aveiro, cm 15 de junho

de 1890:

E o povo tolera isto! E o povo consente esta

abjecçflol E o povo não protesta! E o povo nao

se levanta! E o povo não expulsa estes Tar-

tut'os! E o povo deixa perder as possessões

africanas! E o povo estende o pescoço á canga!

E o povo paga os impostos que lhe exigem!

Ah! Povo idiota, povo imbecil, povo desmora-

lisado, povo corrupto, povo poltrño, povo cobar-

de, povo sem honra! Vae flar antes e deixa que

as mulheres peguem em *armas para defenderem

o sólo patrio dos inimigos de fora e sobretudo

dos inimigos de dentro.

Tal governo, tal povo!

Nada te move! a tudo resistes. Não ha abje-

cção que te faça córar, affronta que te faça cm-

pallidecer de raiva! Como assentarinm bem so-

bre o ten dorso de boi manso e etliico as pon-

tas de ferro do knout, a chíhata da marinha in-

gleza, o azorrague do marcador de carne huma-

na ou a golilha do escravo!

Fazes bem em não querer conquistar o pão

que te roubam. Tu foste feito para a herva!

Toda a gente percebeu que n'csta altura

o mariola estava desanimado sobre... a

proclamação da republica.

Approximou-se o 31 de janeiro e o povo

voltou a ser uma delicia. Mas passa o 31 de

janeiro, vão passadas com elle as esperan-

ças e em 11 de fevereiro de 1893 o malan-

dro definia outra vez o paiz, o povo por-

tuguez, por esta forma, na Voz Publica.

Todos os dias gastamos um tempo precioso no

jornalismo republicano a extrahir a catarata a

esse bando de inertcs que constitua o paiz (o

italico é nosso.) Tempo perdido, não ha que du-

vidar. Tempo que, com melhor proveito para to-

dos poderiamos consumir nos nossos abinetes

de trabalho nas luminosas cogitações a scien-

cia ou no estudo dos gran-problemas que inte-

ressam a humanidade culta e não de lodo mor-

lv para a vida do Futuro. _

Paiz sem honra, nem brio, nem dignidade, nem

civismo, nem sentimento de patria e de nacio-

nalidade, terra de poltrões, tremendo da propria

sombra, fugindo de tudo e de todos, elevando a

covardia á altura d'um principio e conferindo :i

desvergonha os fóros d'uma instituição...

Paiz que nem a fome deporta, nem o azorra-

gue emociona. Paiz que resiste ao assalto ao

ventre e ao peixe espada as orelhas. Paiz onde

nem um só factor da vida social dos grandes

povos res-la ainda. Paiz sem ideaes politicos, sem

ideal artistico, sem o culto do hello. Paiz onde,

em cada cem habitantes, oitenta c seis não sa-

bem ler, quatro solelram, cinco lresléem E' 0

RESTO ASSIGNA O ILLUSTRADO E AS N0-

VIDADES. ..

Que será feito de tudo Isto? Que futuro aguar-

dnrá esta terra? Que haverá a aproveitar n'es-

tes escombros? Que elementos de vitalidade exis-

tem porventura ainda no seio d'este tremedal?

Ninguem sabe, ninguem presume!... Ha largos

annos que, sem medo ao careerc e as multas,

prosegue (a imprensa republicana) altivamente a

missao que um dia se impoz. Em vão!... E' tu-

do lodo e pus . . . Sangue é que não. Só pelo na-

riz! . . .

Que malandro! Que grande malando!

Foi para o Brazil. Veio do Brazil em 19

de fevereiro de 1905, estando elle já cm

Portugal, de regresso, lia-se isto no Povo

de Aveiro: '

Mão anonyma, mas atilada,manda-nos um

exemplar da Voz Publica, jornal que não

lemos, de 8 de fevereiro, com um artigo

marcado, em 1.'L pagina, sob a epigraphe

Carteira d'um jomalisla,onde o famigerado,

decantado, nunca esquecido Cunha e Costa,

escreve e assigna varias coisas, entre elias

estas :

:Ando ha muitos annos extranho á politica,

absolutamente descrente dos partidos e do povo,

¡ndifferente ao problema da forma do governo, e

só as grandes questões sociaes conseguem ainda

distrair-me dos deveres da minha profissão e dos

assumptos artísticos que particularmente me ca-

ptivam. Mas o sentimento de indignação que

ante-hontem se apoderou de quantos presencia-

ram as arbitrariedades da policia tambem me to-

cou pela porta. Hu indignidades que teem o con-

dão de irritar os temperamentos mais t'leugnm-

ticos e os espiritos mais scepticos. Essa, por

exemplo. E çreio bem que dos actos dcmcnlados

de ante-homem resulta para os candidato: repu-

blicanos augmento, não pequeno, de suffragios.

Eu, por exemplo, que nao estou recenseado, se

o estivesse votaria. de chapa nos candidatos do

partido. ' o

Como cu, !1a centenares de cidadãos portu-

guezes afastados da politica e ,ue serão, mau

grado seu, obrigados a voltar a e a, auxiliando,

naturalmente, os partidos avançados. E é a mo-

narchia que empurra para o caminho da lucta

quem só lhc pedia que os deixasse em paz e so-

cego. 0 que se está passando em materia de li-

berdades publicas excede os extremos da tole-

rancia e indifferença geraes. E' mais do que

afrontoso: é índecente. Cada um de nos, sob

pena de deixar de ser um homem, tem de sahir

do cantinho, sacrificar um pouco os seus inte-

resses e contribuir, como poder e souber, para

a liquidação d'esta infiudavel patuscada»

Como isto está pôdre!

Anda o cidadão, a quem no Porto chama-

vam d'antes o S. Paulo da democracia, e

que todo o Porto conhece como uma espe-

cie de Thiago minusculo d'esta porca trage-

dia nacional, ha muitos annos extranho a'

politica, absolutamente descrente dos parti-

dos e do povo, indif/'erenle ao problema da

fôrma de governo. Mas, mau grado seu, e'

obrigadoa voltará politica, auxiliando', ua-

turalmente os partidos avançados.

Aqui d'el-rei! Aqui d'el-rci!

Caramba! Contra estes marotos, que veem,

naturalmente, auxiliar os partidos avançados,

ainda é lícito gritar: Aqui d'el-reil

Que anda absolutamente descrente dos

partidas e do povo! Já não seria lícito

admittir que o figurão se declarasse des-

crente do partido republicano, que elle des-

acrediiou mais do que ninguem. Mas.do

povo! Absolutamente descrente do povo!

O desavergonhado!

Qual será, porém, peor, elle ou quem quer

que seja da Voz Publica que lhe publica

aquillo?

Qual será peer?

'Paes eram uns como eram outros.

Que malandros, que malandros!

Cheirava-lhe outra vez a republica, o ma-

landro preparava-se para o assalto.

O que valeé que elle definia-se a si pro-

no Povo do Aveiro de 24 d'agosto de

Ora vejam:

E o ex-ininistro em questão é um apostata!

pertence á hedionda camarilha dos especulado-

res sem principios. sem fé e sem crenças: entes

sem cscrupulos, sacrificando :imanln'i ao Bezerro

de Ouro, as ai'i'irmnções mais cnthcgoricas e res-

peituveis da vcspcrn; incoherentes, pretenciOsos,

prenhcs de ambições que só a mesa do orça-

mento, vaccn leiteira de uberes turgidos, póde

saciar; cerebros sem orientação definida, forma-

dos com a leitura do Diario das Camaras, as

licçñes de bilontragcm dos politicos velhos de

patifariu cmerita e os expedientes sem pudor da

degringolado monarchica, intelligcncias que o

scrvilísmo destcmperou: dôrsos a que a curva-

tura permauentc deu altitudes disformes; cara-

cteres que se compram por uma placa, pr o de

bordel c cotação de politico; oradores que :ms-

formam a eloquencía, o mais bello meio de con-

vencer, no suphisina, arte de enganar; jornalis-

tas para quem o seu nobre mister é apenas uma

funcçao mechanica e cujas opiniões são sempre

ditadas pelo prestígio int'allivel da libra esterli-

na; cortezãosque consideram pura e simples-

mente o beija-mao como o antecedente logico

do beija-cú e quo experimentariam uma sensa-

ção deliciosa em percorrer com a lingua em !iti-

laçõcs cuprichosas as nadegas roliças de qual-

quer monarcha papudo; capachoa de pé. na

phrase de Guerra Junqueiro; farçantes sem ver-

gonha; truões descarndos; capazes de todos os

acrobatismos na corda bamba do impudor; re-

produzindo-se como o escalracho e sugando

como a sanguesuga.

Era elle! Era elle! Que completava o seu

retrato no Povo de Aveiro de 14 de setem-

bro de 1890:

Entre nós abundn o genero traficante polltl-

co. tia-es em todas as classes e em todas as

situações; entre os que disfructam grossas pre-

bendas e os que auferem magros ordenados; en-

tre o chapéu fino e o côco amassado. a sobreca-

saca correcta e a quinzena em fio. Unidos pelos

lag-,cs da mais cordeal velhacaria, os membros

d'esta legiao parasitaria estabeleceram entre si

uma hierarchia de cynismo em que os mais

respeitados são por via de regra os menos es-

crupulosos, censtituindo a aristocracia da ca-

murilha. O resto, formiga, agita-se, calumnia, in-

fama, envenena rcputaçõcs, é instrumento de

odios mesquinlios, cultiva a perfidía, desconhece

o valor de um caracter e entrega-se, por amor

da ambição, aos misteres mais vis, as funcções

mais abjectas. ao sabujismo mais torpe, sempre

que tal procedimento possa trazer-lhe o pletlioro

da pauça, desideratum supremo! _

Fica assim admiravelmente retratado. Era

elle precisamente o melhor exemplar do.. .

traficante politico.

 

A Reacção

Andam muito afflictas as gazetas re-

publicanas, Mundo áfrente, com os pro-

gressos da reacção. O Cornetim da Mar-

garida até appella já para o auxilio do

pm'tido regenerador e do partido pro-

gressista. o

Mas então onde ficouaforça da gran-

de quadrilha republicana? Que diabo,

parece-nos que a circumstancia da reacção

erguer o collo, só deveria ser motivo de

alegria para os republicanos.

Mas não é. A verdade é que não é.

Os homens andam murchos. MaIIOgrou-

se o movimento anti-jesuiiico, mallo-

grou-se o Pro Ferrer, mallogrou-sc tudo.

Man signal, mau signal!

Decididamente, os tempos não correm

propicios para... os margaridas.

 

Dantas...

 

Promettemos no domingo demonstrar hoje qual

o verdadeiro motivo do odio de Dantas Baracho

contra nós. A razão é a mesma que explica o

o odio de Bombnrdino Rachado. A nossa indo-

pendcncia, o nosso amor da verdades chocal-em-

sc com aqucllcs odres do vaidade!

Porque se o Rachada é um pdrc de vaidade

não o é menos o Baracho.

Ora vejamos.

Baracho fez uns discursos na camara dos pa'-

res, que colligiu em folheto e mandou distribuir por

esse paiz fora. Não sabemos porque, Baracho ti-

nha especial empenho em que o Povo de Aveiro

apreciasse a sua obra. Favoravclmente, é claro.

Não o fizemos, não por má vontade contra o

homem, mas pelo mesmo motivo porque o não

fazemos a ninguem: por falta de tempo na oc-

casillo. Depois... passa a opportunidade.

Ainda assim, passado tempo, em i9 d'outu-

bro de 1904, referimo-nos a esses discursos em

um artigo no geral favoravel ao homem. Não

queriamos ir abcrta1_cnte contra a opinião re-

publicana que acolhi Haracho como uma ran-

de esperança no campo revoluciocario mi itar.

E, então, dando-lhe uma no cravo e outra na

ferradura, como costumavamos fazer ao Bom-

bardino Rachado, ainda lhe fizemos fartOS elogios,

muitos mais do que elle merecia. ,

Pois não gostou. Como não eram elogios in-

condicionaes, não gostou. São todos a mesma

coisa!

O Mundo, ja n'essa epocha orgão da Marga-

 

rida e do Buracho, costumava registar apressa-

damentc todosñs elogios em honra do seu ido-

lo militar. Pois não registou os do Povo de Avei-

ro, o que causou extranheza a varias pessoas,

vindo, em consequencia d'isso, a carta que, sob

o titulo Alerta, em 16 d'outubro, no domingo re-

guinte, publicavmnos. Eis o que n'essc dia o

Povo de Aveiro publicou sobre Baracho.

Milo desconhecida. que se ve ser de pessoa alilada

e a par do que se passa, escreve e manda-nos, a carla

que se segue:

Sr. redacfor

Q Mundo tem, como toda a gente sabe. ”lação“
muito_lntimas com o sr. DanumBm-acho. Como conne-

quencia d'essas relações. o diario republicano apra#

sa-se sempre a transcrever, ou registar, todas as refe-

rencias elogiosas aquelle general. Porque seria que o

Mundo fez uma excepção para o artigo do ultimo nu-

mero do Povo (Ia Aveiro?

E casol Mas grande caso! E' verdade, sr. rcdactor,

ó grande caso! Mas grande caso que me nno surpre-

liendeu só a mim; que surprehendcu muitos outros rc-

publicanos.

Posso garantir-lhe que os amigos do nr. Dantas Ba-

racho tinham, não ha muito tempo ainda, especial om-

penho em obter do seu jornal uma referencm impor-

tante ao folheto onde foram colligldos os discursos do

illustre militar.

De que provem, entao. um tal silencio, depois de fei-

ta a referencia?

O Mundo recebeu o Povo de Avoiro na ultima so-

¡zunda-feira. No dia lmmedlaio, terça. fazia o mesmo

Mundo uma referencia a um louvor ao annBaracho

escripto pelo sr. dr. Joilo de Menezes no Norte. Porque

não aproveitou o Mundo a oceaniao para citar. ao

menos, o artigo do Povo de Aveiro?

Sena porque o Povo de Aveiro teve o cuidado de

lembrar ao sr. Dantas Bar-acho que já nao hn logar

para !ilusões nem para sophismas, isto é, que inutil se

torna tentar fazer reconsiderar a monarchia?

Olá. olá que o caso e serio! Muito serio! Não para

os imbecis. evidentemente, mas para os que pensam' e

teem amor aos principios republicanos e ao seu putz.

' Se o artigo do Povo do Aveiro tivesse sido tola-

mente oscripto. eram capazes de fazer uma odlçlo cs-

pecial (lo-Mundo para o transcrever. Mas como estava

escripto com ponderação e habilidade, salvando os

principios repu licanos, silencio profundo.

Ora bem. N'esoe caso indispensnvel se torna querv.,

sr. redaclor; torne a dizer que e inutil tentar lcmr a

monarchia a bom caminho,- que é um erro gastar-for-

ças e fazer esforços n'esse sentido; uo nós precisa-

mos muito do homens com as quali( sdes viria do sr.

Dantas Baracho. mm não pondo de parta a questioda

instituições. Emfim, que ou republica, ou nada.

Como bom republicano que sou, Il'. actor. eu de-

sejaria muito, para honra e restlglo dos principios quo

professo. que os meus corre! gionartos nlo fossem no-

vamente codilhsdos. Team-o sido tanta vez. ..

Por isso peço a v., que toda a vida soube prever

esses cartilhas, que nunca deixou de os combater, que

conserva hnstesda e bem firme a bandeira da demo-

cracia pura, peço a v. que esteja alerta. que estimule

os que fraqucjam e que desperte os que dermem.

A'lerta!

A'lerta!

De v.

Antigo mlganla o leitor.

Em 24 de setembro de 1905, sob 0 Italo Te-

nham cuidado, escreviamos:

Um grupo de llbcrncs vae dar um jantar ao sr. Dantas

Baracho. Ora nllo e um grupo de liberam. E' um grupo de

republicanos. Ou. pelo menos. a iniciativa partiu dos repu-

blicanos. Ou-ultlma hypothese -Ie alo partiu dos repu-

bllcanos são ellos os que dito toda a lot-ça a manifestaçãom

que em volta d'ella fazem toda a propaganda.

Valim-os Deus!

E' certo queo sr. Dantas Boi-acho tem mnntldo na camara

dos puros uma attitude até certo ponto sympulhlca. Mas 6

certo tambem que os republicanos estilo furtos de decepções,

de desillusües, de codllhoa, a que n experienclame clica nllo

constitulsscm um bando de meninos, os deveria ter tormdo

reservados e prudentes. O sr. Dantas Bal-acho persiste nm

se considerar monarchioo, n'um pal¡ em que. para -todou os

homens que slllnm um forte caracter a uma aúrln intelligen-

ria. não hu duvidas nonhnm'an que a monarcth constitucio-

na! representa uma burla, uma verdadeira burla. O r. Dan-

tas Hai-acho persiste em se considerar afastado de todos os

partidos. sem uma declaração cathegorica do que osso afeita-

mento ó definitivo, e de que represents o repudlo formal do

toda a soluçao monarchloa.

O sr. Dantas Baracho podia ser um republicano indcpcn.

dente. e comprehondin-sc muito bem n'esau situaçao. Mas

ninguem o comprehendc na situaçao do monarchlco indepen_

dente. 0 que espera? O quo pretende? Cré ainda nas van;

tngcnn da monarchia? Está conñado em que a monarchla

ainda pode ser um elemento dc evoluçlo. isto e. de propos_

so e de clviiisaçao em Portugal? Evidentemente, d'outru

forma, sendo o sr. Barlcho. como ó, um homem decidido.

deixaria de ser monarchico. nas os republicanos crêem ple-

clsamcntc o contrario! Mas os republicanos não leem, de

fórmn nenhuma, n confiança que anima e atenta o sr. Bara-

cho! D'onde vem entao,- o que o explica, o que o Justifi-

ca -esse namoro apaixonado em que andam republicanos e

Bnracho 'P '

Este partido republicano é o namorador mais lmpcnlton-

to que tem appamcido em Portugal. Mm¡ namorador lniallz.

Todas na bchlades, l carla altura, lho “uam o pé. Ou, por

nutra,todaa se riem d'elle: Nenhuma se deixa conquistar.

Nenhuma o toma a serio. A poor coisa que pode acontecer

a um galanteador de officio!

E' que as beldades nao somam. nem nunca gostaram. de

amam pialonlcou; de namoradorcs que fazem versos ii lua.

D'essea, trocam. 0 encanto d'ellas são os que, a terceira ou

quarta vez, lhes escolho¡ a janella com nuducll, a entram

para dean-0. Se os veem a gar-garcia: muito tempo. muito

respeitadoru. poetas apaixonados, mas lnoMmslvos. dito-lhes

com n porta na cara o ntlo os tornam a encarar. -ll'dlndns

pelo tempo perdido-sem um nr do desdcm e troçn cruel.

ou sem o mais fulminante desprezo. E mau é o namorado,

crear fama de Mphcübala. Não torna mais u encontrar mu-

lher que não troco d'elle.

As damas dao o cavaquinho por homens atrevldos e um

tudo-nada inaolentes.

O partido republicano tem namorado :nela cmlo e tem

ficado embcvecido dcuntc dos arenou d'outro vicio rrnlo.

Em elle vendo figurlo munnroliico fazer-lhe uma festinha

fica logo bntmdinhu de todo! Babou-se por Barjonn de Frei:

las. Babou-se por Fuschtnl. Bnbou-se pelo sr. Dias Ferreira.

Babowse por Saraiva do Carvalho. Baboo-so pelo anual-!anne

de Carvalho. Baboo-oe por lànygdto Navarro. Banca-ce por

Antonio Eanes. E por muitos mais. Por muitos mais. Até pelo n'

Joao Franco! Muitos republicanos ainda estilo confindun em

que, afinal. quem hu dc proclamar a Republica ha do uer o

Il'. Joao Franco!

Man~coltado do pobre partido mpubllcnnol-todos lhe

tem dlcto adeus, no fim. com a mio fechada. E elle impe-

nltentu. sempre. sempre. u arranjar novos namoros. Sempre,

sempre, com a mania ridicula de conquistar.

Sala, que e pnlerma l

isto ó. com o sr. l-'uschini parece que sempre se chegou

a mais algums coisa. Com esse quer-nos parecer que hu

munccbla. que infldelldadu, que lnfldelldndcs! Ainda

ahi o partido republicano continuou o seu Irlaiz seslro de

namorador infeliz. De taisorte.que rose poderá salvar dos ri-

sos do mundo repetindo a despedida esplrltuosa d'aquclle

famoso jornalista, que punha na rua a amante extravagnn-

to e cheia de caprichos. dizendo-lhe: 'Para amante eu mul-

lo. ..ln/lol.“ (troca-sc aqui a palavra por respeito no decoro.

publico. udvertindo porém de que o dicto só tem graça corn.

a palavra verdadeira, facilmente deal/roda pelos leitores) e

para infiel cs muito cms..

Ora muito bem. 0 sr. Baracho é, talvez, differente de to-

dos. O sr. Barncho será. omfizn. a almejada .conquista dos

republicanos. O sr. Burucho nlto tai-dara a cnhlr nos braços

das inimigos das instituições. Pode muito bem ser. Mas dif-

/lcullem-se, meninos, dll/lculfem-sv. Tomcm ar de conquista-

dom experimentados. Gato oscaldade de agua fria tem Inc-

do. Não se declara uma paixao assim logo a primeira. co.

mo o sr. Baracho tem, como monarchlco. andado realmen-

te bem. como o sr. Baracho é certamente sincero, como tem

!do mais longo do que os culroa monarchlcos. levem-lho u

cnsu um cartão de visita. !nas fiquem-se por ahi. por cm-

qunnto. O seguro morreu dc velho. Tenham cuidado. . .

Não querem 'P

Entao Dons os ajude. Muito calimsrcmoa que d'esin vc¡

“ao façam n triste figura que sempre teem feito.
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0 homemainho, tem talvez sol/Hdv desgastes, e pre- entre outros, arguido de ser o seu nuctor. o que, como v.

sabe. não 6 verdade. venho regar a v. se digno no proximo

numero fazer cathegoricamente desmentir tal affirmação.

Baracho carregou a viseira ao ler isto. E sin-I

da mais a carregou quando, no domingo seguin-

te, 1 d'outuhro, viu que a continuava. Os

diabões davam todos uma sorte medonha com

a troça l

Em 1 d'outubro diziamos:

  

   

             

    

  

             

  

Recebemos esta semana varias cartas c bilhetes ap-

plaudindo a nossa attitude na questão Baracho.

0m louvado seja Deus!

Pelo que se ve, a confraria do Senhor Saaramentado,

representada na imprensa pelo Mundo, anda agora um

pouco infeliL Não tem remedio senão arranjar capu-

ehiulio do satim e borzeguins d'oiro para o seu menino

Jesus. E milagre! t

Ohle milagre, aim, e milagre! Em coisas de Egrcju,

é o milagre que bate e record da sensação.

Coisa facil. Basta que comecem a teimar que lia uma

aureota em volta da cabeça do Senhor Sacramentado.

Nao aureola do palavras, aureola rhetorica, mas uma

verdadeirissima aureola, um resplendor, um arco de

luz, que toda s gente póds ver olhando com attençso

para a cabeça do Senhor Sacramentado.

Ateimem, ateimem. Perguntas: “Pois não e verdade?

Pois não vêem ?,,E verso como todos olham, como to-

dos veem e como todos concordam. Será um côro uns-

nime s responder: “E' verdade! Não ha duvida ne-

nhuma!,

Nunca 'se arranjou o milagre d'outra fôrma. Nunca!

Ninguem ve nada. Mas ninguem se atreve, contra a

opiniao dos apostolos, a dizer que não vô!

Ora, depois de ser crença geral que em volta da ca.

beça do Senhor Sacramentado ha um authentioo res-

plsndor de luz, ou os da outra confraria hão de deep

cobrir, provar, convencer, que o Senhor do Bemdito

tem asas e vos, ou ficam amachucadinhos de todo.

E eis um torneio curiosol

Mas o que levou Baracho á serra, o que fez

com que elle deixasse de querer mal ao diabo

para nos querer mal a nós, o que o lançou d”:ilma

e coração na conspirata trmnada no Mundo con-

tra a nossa humilde pessoa, foi esta insignifican-

te prosa, que viu a luz do dia no Povo de Avei-

ro de 8 d'outubro de 1905, sob o titulo Arre-

da...Arreda...

juizos por causa da sua nobre attitude, e or isso me-

rece todas as homenagens e gratidões.

que trabalham ha duzías d'annos pela

mereceu¡ coices. Chucha,

nãofeam soffrido nada!

direito ds fazer observações! Os outros não teem o di-

reito do pensar como entenderem! Isto é, teem todo o

direito e toda a liberdade. las com a condição de pon-

sarem e precederam como pensarem e

- “wa-..- 7

os outros,

ublica, só

ue é sauna dôce Os outros

s outros não teem sequer o

rocederem os

que searrogam a direcção do republicanismo indígena.

Toca a descobrir e a curvar a cabeça reverente

deante do sr. general Baracho.

Pois está dicto então. Mas n'esse caso, prestem-se

ao santo todas as honras que lhe são devidas.

Nós queremo-lo n'um andor, á chegada de Loubet.

Ha de ser alii, fronteiro (i porta da estação do Rocio.

N uma grmalda de louvores. Coroado de elogios. E com

nrreganhO. em valente attitude de arremetter.

Os manésinhos sahcm ú frente. fazem a sua contu-

meha, com a mestria que todos lhes reconhecem, que

todos lhes admiram, e exclamam para Loubet:

Aqui está, neste nonagesfmo_rebento de D. Sebas-

tião, a esperança da redempção nacionaL

Este é que é o homem! Este e' que nos vae salvar!

0 Jesuino toca o hymno e estejam certos de que

loubet vae para França edillcado.

Que bando de idiotas!

hão temos nenhuma má vontade ao sr. Dantas Ba-

raclio. Pondo de parte o seu feitio de valentão, que

achamos improprio d'um parlamentar, d'um homem

publico, sympatln'samos até com a sua figura moral,

nesta phase da sua vida, e iouvamos rasgadamente a

sua attitude em defesa das liberdades publicas. Não

discutimos mesmo sua excellencia. Não o criticamos.

O que discutimos, o que criticamos, é o excosso ridi-

culo. que tudo compromette e que tudo inutilisa no

partido republicano portugues.

E' eo isso. E d'lsso não tem culpa nem o sr. Dan-

tas Baracho. nem o roprio partido republicano, que

só commette o erro

nada. Quem tem a culpa é um bando de idiotas, um

bando de bacorinlios que sea odernram da imprensa re-

publicana para n'elia desacre 'tarem einutilisaremtudo.

Sim, para inutilisaremtudo.0 sr. Dantas Baracho po-

deria vir a ser, talvez, um elemento prestadio. Não o

será, não o poderá ser, porque começa, desde já, a ser

hiutilisado por aquelles mesmos que pretendem en-

 

   

 

  

   

  

      

  

e ser victima resignatla, e mais

   

   

Arreda... que ahi vem o diluvio!

Arroda... que ahi vem Deus!

O santo irmão que, n'uma folha republicana da pro-

vincia, chamou ao egregio (o termo é d'elle) Antonio

José d'Almeida a per/eita e inexcedivel encarnação dos

antigos orsculoo de Delphos e de Salamiua, que do

egregio Antonio José d'Almeidn disse ser o tempera-

mento mais característico do verdadeiro revolucionario

grandece-lo.

Se a imprensa republicana tivesse o menor se. ;0,

que não tem nenhum, límitar-se-liia a applaudir, no

momento adequado. o sr. Dantas Baraclio, e a impo-Io

habilmente à consideração publica. E n'esse caminho

saria seguido por todos. Cahindo em exaggeros ridicu-

los, como sempre, fez rir uns, provocou legítimas rea-
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ue :xisto na eninsula hispam'ca e talvez em toda a

uropa, que firmou impávido, que a monarchia va-

ellla ao ser atacada por um gigante da tempero do ca-

rinhoso bem/citar dos Indígenas de 8. Thomé, o mes-

mo santo irmão, o campeão de Portugal, no elogio

monstro, onde tem a honra, e nos a gloria, e elle tam-

be de bater os campeões de todo o mundo, escre-

ven o agora sobre as virtudes e mais partes do sr.

Dantas Baracho, dia:

l'quuaato nes esconjuros das casernas tantas otñ-

ciaes do Exercito Portuguez se entregam a um maras-

mo dosolador, apathicos, ncurasilienicos, entretidos tris-

temente no jogo do gamão, em pleno parlamento, um

general digno de cmparcclrsr com o marque: de Sá

da Bandeira, com o conde das Antas, com Saldanha e

Tcrceím, pensa amargamente na decadencia a ue che-

ãou a patria de Vasco da Gama e de Luiz de limões,

e Affonso Henriques e de Marque¡ do Pombal, e pre-

pars-so altivamento para levantar o repto affrontoso

que o despotismo lançou ás faces do pais.,

Apre, que e de escacha com uma acha!

De tal sorte que se o santo irmão não tem elevado

o cbnde das Antas á bitola de Saldanha, não se sabia

que remedio dar a estas horas ao pobre sr. Dantas

Derecho, que, corrido de ridiculo .por se ver culpam¡-

rado com Saldanha, só no céo encontraria refugio.

Mas como e santo irmão teve o cuidado de metter

n dança o conde das Antas não lia perigo nenhum,

Quem ficou com razão de queixa foi o sr. Manuel

d'Arrisga.

Querem ver?

'A Democracia do Sul, que ha pouco commemorou

o prestigio do ar. dr. Manuel d'Arrlaga, prestando ho-

menagem á virtude cívica do grande republicano, deve

egualmente, n'um numero especial, redigido pelas pen-

nas mais pmstigiosas que illustram a sua redacção,

render o seu preito de homenagem ao patricia insigne

o valente arlamentar, verdadeira sentinella-sem re

alerta-dl 'bm-dado Nacional-sr. general Dantas a-

racho.,

Ora coitado de Manuel d'Arriagsi Passar uma vida

inteira a combates' pela democracia e agora apanhar

tantbs loirostcomo o er. Dantas Baracl'io, francamente:

é de esfregar os loiros na cars dos cidadãos.

nas, já agora, façam obra completa e acenda. Car-

regnem tis costas com o sr. Dantas Baracho e vão com

elle esperar o Loubet. E escrevam-lho por baixo:

Eis aqui o espirito da Patria!

Podem ter a certeza de que obteem um assignalado

triumpbo. Loubet fica embatocadol

“Todo isto, continua escrevendo o santo irmão, deve

impellir o Partido Republicano para o homem que é

um democrata de alma e coração, e na hora avançada

da civilisação que vamos atravessando na luminosa

senda do progresso social. aguardemos a iniciativa do

prestigioso e honrado general em prol dos interesses

da Nação.

Pati-lota¡ sinceros. sem distincção de partidosz-des-

cobri-voe rospoitosamente ante o vulto magestoso do

arlamentar incorruptivel e brioso genus] que n'esta

Eora sinistra de decadencia representa o futuro da

Patria rodimida pela Revolução..

Pois não, pois não! Com todo o gosto. Aguardemos

a iniciativa do mera] e tiramos o chapéo respeitosa-

mente. Mas, então, queremo-lo alii, n'um andor, punhos

fechados, pe direito retirado quinze centimetros á re-

ctaguarda, para Loubet dar corn os olhos n'elle asSim

que chegar.

Já um idiota de Abrantes nos perguntou: “Que tem

você com as nossas homenagens ao sr. Dantas Baracho?

Não temos que lhe dar satisfacções. Não podemos

admltttr que as vl contra as opiniões seja de quem

ôr.

l O'ra é assim mesmo. Como não pode admiltir que se

na contra as opiniões seja de quem fôr, toca a descom-

por-nos, porque não somos da opinião dos que sao da

opinião delle.

Chuchu, que ó carma doce!

Povo de Aveiro

Vende-se

LISBOA-Tabacaria Monaco, Rocio: Kioaque Elegante, Ro-

 

   

        

   

  

   

     

  

   

          

  

   

   

   

 

   

 

cções em outros, porque ninguem está obrigado a ir

na corrente dos idiotas, e, ás duas por tres,gastou, n'um

abrir e fechar d'olhos, o sr. Dantas Bar-acho, que não

tinha condições para resistir por muito tempo a uma

aturada campanha de exaltação a todo o custo, de en-

grandecimento á outrauce. Nem o homem de maior ta-

lento rciiste a isso. Quanto mais o sr. Baracho, que é

d'um valor medíocre.

Para que um homem escape no partido republicano,

para que conserve o seu prestígio, a primeira condi-

ublicana o esqueça, ou oção e que a imprensa

ponha em segundo plano. enão, está perdido.

_ Nem Deus, nem o Diabo resistem as baboseiras da

imprensa republicana quando ella se lembra de o e»

_guer como bandeira. Ninguem da terra, do céo, ou do

inferno. Po ue a tudo se resis.e, menos ao ridiculo.

E para r um homem cm'ridiculo não lia como

esses idiotas que, por uma triste fatalidade nacional,

resalvadas as excepções, rabiscam nos periodicos rc-

publicanos.

todos os males o partido republicano poderia re-

sistir. Ao mai da sua imprensa é quo elle não resiste.

E a grande causa do seu insuccesso, do seu des-

prestigio.

E eis como, por causa d'uma brincadeira

d”estas um homem é reformado, tem de se deu

mittir depois de reformado e ainda se arrisca a

levar uma facada.. . depois de demittido.

Ali, que a poor coisa que tem o homem é a

vaidade!

PROVINCIAS

Alcaçovae

   

Realisou-se no dia 3 do corrente com a solemnidada dos

demais annos, a festividade da primeiro communhão its

creanças d'ambos os sexos, devido aos esforços do nosso

velho parocho Alcantara, que mais uma vez mostrou quan-

to vale a boa vontade d'aquelles que conscios de que cum-

prem o seu dever armstam com desprezo a guerra tenaz,

mesquinha, dos que em vão tentam boquete-los. Honra lhes

seja.

Rejubllou-nos o ver ainda a velha philarmonica União,

despreaando a acintosn guerra movida por alguns indivi-

duos que da politica fazem bandeira para a vingança pes-

soal, arcar lmpavida com todos os obstaculos e vir mais

uma vez ainda, mostrar ao povo nlcaçovense quanto vale

a boa harmonia entre meia duzia da rapazes ligados pela

amizade de alguns annos de fadigas em proveito de todos.

Como sentiriam a sua alma aquelles que, pobres ingenuos,

se prestavams servir do joguete. a idiotas perversos des-

presnndo os seus companheiros, só com fim de lhes dif-

ficultar o prazer de serem agradavehi dquelle velho que de

todos tem sido amigo dedicado e de alguns qunsi que

pao.

Pobre sociedade! a que ponto tu chegaste ! ! Antigamente

arcavas sem medo com as investidas do feroz leão e sem-

pre resistlate indemne as suas garras e hoje já velha o de-

crepitu tens ainda a solfrer os coices da lamntos jumen-

tos.

Para melhor sorte te deveria Deus destinar.

_1-_

Vendas Novas

2

. . . Sr. rcdiiclor.

Tendo "o Povo d'Aveiro. em seu numero 1328, publicado

uma correspondencia d'estu localidade em que se fazem rc-

sr. general Baracho, que é um genfo, accreecanta ferencias a alguns individuos d'aqui e sendo eu por ellos,

   

 

    

    

 

o POVO os AVEIRO

Esperando do cavalheirismo de v. vereslarecido este caso

subscrevo-nie com toda a consideração

De V. etc.

J. d'Oliveira e Silva.

Professor official

Não temos duvida nenhuma em afi'irmar a

verdade. A correspondencia não é do sr. Olivei-

ra e Silva.

_Tzunbcni nos escreve o sr. Pinto Ferreira a

dizer que não sendo sua a correspondencia, Ia-

menta que Ih'a possam attribuir, pois n'cila é in-'

justamente tratado o medico da localidade, que

é serviçal e digno.

_1-_

Lagos

Calil das nuvens, sr. redactor, ao lér a carta do sr. major

Candido Corrêa. Por varios motivos. E um d'ellos porque

vejo que já não tem a respeito do Povo da Aveiro a mesma

opinião quo s. ea.l u varias pessoas manifestuvu.Aindu bem.

Mais vale tarde que nunca.

Como não posso sahlr da reserva a que me forçam as

circumstancias, isto é, como alto posso auctorisar v. á pu-

blicidade do meu nome delxandodhe o direito de fazer das

informações o uso que quizer, ntlo responderei ao sr. major

Corrêa nos termos cm que elle escreve. Mas mantenho ab-

solutamente a verdade das minhas informações. Nem cu cra

capaz de o informar falsainente.

Eu não disse que as vendas eram do sr. Corrêa. 0 que

eu disse é que era sua a casa onde elias estilo, ou. por ou-

tra, que tinha arrendado os baixos do seu predio n

duas vendas para n'ellas lhe venderam o vinho. Ora isto é

certo, sr. director. Affirmo que e a genuinn expressao da

verdade. V., sr. director, tendo fortuna.possuindo casas, n'eslas

condições, sendo commandante d'um batalhão, e comman-

dante militar ao mesmo tempo, arrendava as duas tascas

para se vender o seu vinho no logar mais publicodacidade,

a dois metros da guarda principal, onde se junta u mais in-

fimu rulé do pé descalço ? Onde a propria sentinclla já chc-

gou a entrar para manter a ordem? V., mesmo cum pre-

juizo seu, nao as cansei-varia fechadas, para manter u disci-

plina e o decoro militar? Por certo que aim. Mas o sr. Cor-

rêa nem esse prejuizo tinha. visto que os baixos do dicto

predio tiveram sempre arrendstario e agora ni'io lhe ser¡a

difficil obte-lo para outros quaesquer misteres. Olhe, sr.dire-

ctor, eu sei que a esposa do arrendntario dos altos do pre-

dio so tem cohibido muitas vezes de chegar a janella para

não ouvir os palavrões dos frequentadores dos baixos arren_

dados pelo sr. major Correa. Tem ou não responsabilidade

moral o sr. comandante militar? .As ¡Ja-les dos comman'

dsnlca das guardas e dos aumentos da ronda ndo veem para

o caso, pois os commandantes das guardas consentem taeB

poucas vergonhas e o sargento da ronda não tendo conhe-

cimento de coisa alguma tambem não tem obrigação depas~

sar a noitd e o dia na Praça da Constituição para ver oque

se passa nas tascas e na guarda principal. O sr. Corrêa, ha-

bitando muito proximo das tascas e da guarda principal não

lhe custarálpresenciar o que toda a gente prcsenccia, mesmo

squeila que uno mora tão perto como s. ele', No dia 2 de

agosto houve aqui ii noite uma arruaça medonha de repu.

bliqueirns, com vivas e mortas a toda a gente. vivas aos

d'elles e morras a todos os outros. ao som da Marselhcza.

Pois estes arruaceiros passaram pela guarda principal, que

não cumpriu o seu dever. e não consta que o sr. comman-

dante militar, tendo d'isto conhecimento, pedisse responsabi-

lidade aos seus subordinados. Isto e outro !acto unthentico

Mas se o sr. major Correa nega. que peça uma syndicancia

para apuramento inteiro da verdade. E então se verá.

Outro facto: não é verdade que o sr. major Corrêa atrela o

seu cavallo praça a sua charrete? Isto é uma coisa grave.

Sob o ponto de vista militar, e grave. Nilo é verdade ?

Satistez-me que o sr. major Correia, na carta dirigida a

V, se alto referisso ás conferencias politicas no hospital mi-

litar. Ainda bem que a. ex.l se não preoccupou com isso, la-

mentando eu que só as tascas o preoccupassem.

Emfim, pOr hoje vou findar, mas voltarei ao assumpto se

V. o permittir e o sr. Correa s isso me obrigar.

E uma pergunta.- não recebeu V. uma carta em que me

referia a administração e hygiene da cidade ?

Nao recebemos a carta a que o corres-

pondente se refere.

_1-_

Moita

A politica n'esta terre, como, aliás, por muitos outros pon_

toa do paiz, está, por assim dizer, desmantelada. Depois da

morte de Dantas Barboza, que era homem de ponderação

e influencia, isto ficou sem rei nem roque. Veio substitui-

Io o Faz tudo, mas o Faz tudo não Faz nado.

O Faz lado e Manuel Maria d'Azevedo Rua, notario no flar-

reiro á morte de Dantas Barboza e que d'alli veio para a

Moita. Já adestrado na galopinagem das Caldas, teve artes

de fazer eleger urna camara que se diz republicana. de que

elle fez parte, eleição que consegqu com mil promettimen-

tos, alcnvalus e alicantinas de toda a ordem.

São vereadores com elle o homem da cabelleira [O Bui-

ça]. Lula Fortunato da Fonseca. que está ás ordens do phar-

maceutico Moura, que tem por sua conta um Montepio de

quo elle é o tudo. E' o escripturario, e o thesoureiro, em-

fim. tudo. Outro vereador é o Joao Martins Gomes, o Se-

rfcolá, regas fu ou cego eu., que deu d'interesso á camara

traiisacta approximadamente 4008000 réis do clorsu.

Outro vereador é padeiro e forneiro-chama-se José Ni_

capheno, conhecido pelo Jose Maria. Entrou para a camara

por nlio haver já ninguem que quisesse.

A camara nada tem feito. Isto é, tem feito jardins. 0 jar-

dim do Juncal-quatro pomadas-e onde quiz fazer um po-

ço para augmentar o fornecimento d'aguas nn população.

Ora o Juncal é um deposito d'estrumes e dejectos. Veja. sr.

redactor. que camara, que capacidades. que juizo!

Alem d'esse jardim tentou-se um outro, o jardim das cs-

colas mas tambem ficou reduzido .. . a paus. Para guarda

do jardim do Juncal onde niloha nada. absolutamente nada,

c_rcou-se um emprego de guarda. Está um homem, por 300 reis

diários, a . . . guardar se estrellas.

Veja. sr. redactor, que bella administração!
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mem_ d'auctoridade no asaum t , de com tenci

nhecida nos Estados Unidosptfa Americgedo N3rtrg_c%
Canada occidenlul. a oeste de Winipeg, n'uma extensão

de i.t›09_kilometros, esta em condições não só de pro-

duzir_trigo como de produzir as melhores qualidades
O de trigo. O noroeste do Canadá está em excellenles

condições para dar trigos da primavera, e o Alberta

onde o. clima é bastante doce. para fornecer uni boni

àruígltàâmvemoba fturismo fórma o jSaskathierwan, com
_ _ _ _ ensa super icie agricola ainda or

“005g”. depOia de COZIdo, é um transmlBSOl' de micro' offerece brilhantes perspectivas. Temos Fambtfrfiplamx::
'

gentina, extremamente rica em terms e onde se podeE' o que' se tem ummamenm, m¡ França' m¡ A119. semear ainda muito trigo, e a oeste da Siberia as re-
manha,e noutros paizea, procurado averiguar. F., infe- giões do Trunsbaikal, do Amor da Mundchuria ctcmmgnle' us respostas são an-,rmaüvas por toda a pane_ Além d'isso os nossos methodos dirrigaçño .permittein.
o DE“, pode transmittir o mjcmbio da tisica. e o mj- melhorar convenientemente a cultura do trigo nn Rus-
crohio da _febre typhoide. Trunsmitto-se tanto mais sia, no sul d'Africa. no Sastkatchen no Alberta nquanto mam, é_ Quanto maior_ maís ma¡ cozido, em Montana, os Dakolas, o Nabrnskn o Kauros o Colora-regm_ 0m o “cromo da "sua e o da ¡em-,3 typhoide do, o Utah, o Nevada no valle db Mississipi, eic l
morrem a uma alta temperatura. Mas o interior dos Uma meu¡_ _ or escolha das sement

Pães gruta?, (105 Pães de (1015 !(1105 P01' exemplo- “em multiplicar a producçüo. A superficiêsdagolirerratglgiliied:
sempre a_ itng'e eãsa alta temperatura. E, Simão. Home' virgens proprias para a cultura do trigo é muito maior
VIVem nO m erlor 083% !meB 05 (1018 mlcwbws. Intro' que a das terras cultivadas com esse ccreal. E portan-
duzidos na massa ou pelas aguas impuras, ou por g ' ~. ›

amassadores affectados da doença, ou pelas poeiras. etc, 535:" de omaha' du Tmnny' "3° dove "5'

Çonvem que as aguas com que se amasse o pão '

sejam puras, e que o pão seja muito bem cozido.

0 pão muito bem cozido é por todos os motivos

mais hygienico. Não falta, porém, gentinha que o pre-

fere mal cozido.

 

Cozedura do pão

Assim seja!

_1-_

A tuberculose e o alcool

_1-_

Cada vez se demonstra mais a intima li a 'i l

. tuberculose com o alcoolismo. As est ' '- a' cm, (a

vlrá a fauar o trigo ? que são bem feitas, mostram que dos ?dsiiãgsâglãlnlñãã'
morrem proporcionalmente, de tisica, 2M Iogistas dd

Ev 0mm grave problema_ se vem a ¡num- o mao todas as cathegorias para 465 tuberneiros. Dos 35 aos

no mundo, isto é, se chega um momento em que se 45 annos morrem em 100:(l00 logistas 245 de varias

toma impossível cultivar mais trigo e em que o trigo ¡WOHSSÔGS 8 579 label'neíros. Em Paris, no ;er-iodo do

cultivado não chega para as necessidades do consumo, 1901_ a 1905. verificou-Be Que os homens a ultoa con-
tamos a ,uma com ¡odo o ;eu cortejo de horrores_ trahiam a tuberculose duas ou tres vezes mais que as

Ha dez annos, William' Crookea, um sabio iliustre, mulheres d“ me”“ ed"“ Porque hebilim mais alcool.

escreveu que receava muito que, dado o augmento

progressivo da p0pulação mundial, e a cultura cada _1'-

vez maior dos terrenos susceptíveis de crear trigo, o

trigo viesse a escassear no mundo. Um outro escriptor Guerra. u u aos beijos

americano, W. C. Tilfany, publica agora umñtrabalho

notuvel a demonstrar que não existe esse pe go. No Estado (“own Estados , ,

Realmente no anno de 1907-1908 houve um deticit terrivel ao beijo. E damos, @3:33:23 :Spaldiirrli: &mL-;Ê

de trigo no mundo de 320.849z470 litros de trigo. Em

1905-1906, a producção mundial havia sido de 237.586:192

hectolitros e o consumo de 229.773:730. Houve,

pois, n'esse anno um excesso de 18129162. Mas no

anne de 1907-1908 foi a producção mundial de

2.009.7361430 e o consumo de 23305851900. Portanto

houve um deficit do 3208491470. Se este deficit não

 

Iorosamenle os... ¡owanos. O beijo é uniu porcaria.

Serve unicamente para transmittir microbios.

A'_custa do Estado de Iowa se fabricaram milhares

e milhares de barro para distribuir gratuitamente pe-

las creanças com esta inscripção: Não me beije! O

director do serViço de saude, dr. Kepforti, emprehendcu

uma viagem atravez do Estado do Iowa para fazer uma

 

¡maca-“te 591' Mecum-ido Pelo“ excedentes em reserva» e série de conferencins sobre o ' '
_ .

s Inconv -
Iconãtinuasse progredme com 08 Progress“ da P0P““ do beijo. Os professores secundam-:Éelx'zãs: mais??
aç o. a fome seria fatal. _ senda rccomgensadas as creanças que teem energid

Mas não ha esse perigo, affirma o sr. Tiffany, ho- para se não eixar beijar.

 

ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

_DE_

Albino Pinto de Miranda
LARGO DE MANUEL MARIA

AVEIRO

Commissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão e azeite. Serviços

completo de vinhos da Companhia Vinícola e da Associação Vinícola 'da Bairro;

da. Vinhos finos do Porto e da Madeira, especiaes. Champagne nacional e extran-

geiro, cervejas de diversas qualidades, licôres e aguardentes, generos do mercen-

ria; bolachas e biSCOitos das principaes fabrioas do paiz, pelo preço da tabena. pm_

ctas seccas, chouriços do Alemtejo e banha da terra, Chumbo, cartuchos e ,mais

appetrechos para caça, corda, fio e linha de pesca. Uma variedade enorme de miu-

dezas. Objectos de escriptorio, etc., etc., etc.

Pechinchas para liquidar:

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E 360 REIS _ A DU71A

e o resto do seu sortido de louça vende por preços muito resumidos. J

Tinturaria a vapor

Nettoyage et Degraissage à sec, de tous

les Uétements et ameublements

   

Tinge e limpa sem desmanchar todos

os artigos de VBSthllt'lO

e mobiliario.

  

   Tinge, limpa e friza PLUMAS.

Limpa e tinge luvas, tapetes

I _ reposleiros.

Fabrica e Escnptorio-Rua Costa Cabral, 489-PORTO.

SUCCURSAL

383-Rua Formoza-385
[Em frente da PHOTOGRAPHIA BIEL]

'HUTEL EISNH

 

Cio; Tabacaria Neves, Rocio; Tabacaria Marécos, Rua do Prin'

clpe 124, em frente do Avenida Palace; Tnhacarla Fe'ismi-

no Paulo, Run da Prata 205207; Tabacaria lngleza, Praça

o Duque da Terceira (Caes de Sodré) 18; Antonio Loureiro,

Cal da da Estrella. 50; Tabacaria Batalha, Calçada da Estrel-

la l ,- Tabacaria Portuguesa. rua ds Prata, 16.

BoaLVista

RUA DA ALFANDEGA (Junto á Ria)_

AVEIRO

 

   

 

PORTO-Tabacaria José Teixeira, Praça de B. Pedro 91:10

  

“Amamos-Agencia Lusitana, Rua Roberto ivons 100

COIMBRA-Tabacaria Cento!, Rua Ferreira Bctgeo27

MOBAçár-Antomo Vando.

MINHA-Manuel A. Manb. Rua Braamsamp

CABEÇÃO-Luin Vieira da Silva.

Proprietario-Gerente

ANTONIO SIMÕES PEIXINHO

  

_Este antigo e bem conceituado ho-
tel, mstallado em casa propria e sito em

um dos locaes mais aprazíveis da cidade,

recommenda-se pela seriedade e aceio do

tratamento.

N'esta typographio, montada com material extrangeiro de primeira ordem, todo o typo commum da 0353

Bauer & 0.”, de Stuttgart, todo o typo de phantasia da mesma casa Bauer e da casa franceza Turlot, crias e

vinhetas decorativas Turlot, Bert/101, de Berlim, e de Klinkardt, de Leipzig, machinas de impressao,_de plçotal',

de aramar, guilhotina, dos fab¡ cantos allemães Albert & 0.', de Frankenthai, Ingen/rost, de Leileg, Dletz &

LiJiLg, de Leipzig, com uma esplendida collecção de typo especial e cartões para bilhetes de visita, com for-

necimen o de sobrescriptos e papel de toda a ordem,nacional e extrangeiro, executam-se, com _a max1ma per-

feição e preços minimos, para qualquer ponto do paiz, com impressão a preto ou a côres, de Simples texto ou

gravura, todos os trabalhos da arte typographica, taes como :livros, revistas, jornaes, prospectos, facturas, bi-

lhetes de loja, memorandums, estatutos, circulares, etc., etc. _

Toda a correspondencia é dirigida para Aveiro, a Francisco Manuel Homem Christo, pmprietarzo,

director o administrador de 0 POVO DE AVEIRO.

RUA D'ARNELLAS-AVEIRO
›

Aê#*J

PORTALEGRE-Jolie Gervnsio Coelho, Largo da Sé.

VENDAS NOVAS-Francisco Pinto Ferreira.

SETUBAL-Manuel Tavares.

ARRONCHES-Miguol Mada.

ESPINliO-Kiosque Reis.

MOITA DO RIBATEJO-Joño Baptista Moura.

VIZEU-Agostinho da Costa Campos. Rua do Arco 86

CHAVWAnnibal do Barros. .

VILLA REAL-Agengin do Publicações de Antonio de Nau.

te C. da Mesquita.

MANGUALDE-Banto d'Alrnelda Campos.

MONTE ESTORIL-Gare.

B. PEDRO DO SUL-José Augusto d'Abneida.

PARO~ancisco Matheus Fernandes'

lVORA-llaroelino Anthem Calça. Rua da Sellsria 19-21_

CASCAES-José Jecintho D. Cabral, Tabacaria Aurea.

VILLA NOVA DE BABONEA-José Custodio Figueiredo.

CORTBGANA. Alemquer-João dos Santos Pereira.

REGUENGOS DE MONSARAB-R Antonio Julio de Cunh:

PADEPJIE r ALGARVE-Antonio Anacleto dIOIivein,

TORRES NOVAS-Joao Rodeigucs Mobo.
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Contracto especial para

hospedes permanentes
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COZINHA DE PRIMEIRA ORDEM

 

TRENS AOS PRINCIPAES COMBOIOS

Endereço telegraphico :

Hotel Cisne-Amo

  


